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Nos próximos dias, 
o país será tomado 
pelo futebol. Vai 
começar a Copa 


JUVENTUDE 

ANEL: CONGRESSO 
VITORIOSO PREPARA 
PLANO DE LUTAS 



O MASSACRE DOS 
POVOS INDÍGENAS NO 

MATO GROSSO DO SUL 

[página 6] 


TURCOS SAEM ÀS 
RUAS E ENCARAM 

GOVERNO ERDOGAN 

[página 14] 


NACIONAL: A REVOLTA 
CONTRA O AUMENTO 
DA PASSAGEM 

[página 16] 


das Confederações, 
uma prévia da 
Copa do Mundo de 
2014. É plenamente 
compreensível que 
a maioria do povo 
trabalhador torça pelo 
Brasi. Mas, o governo 
pretende usar a nossa 
paixão pelo futebol 
para enriquecer 
empresários, 
enquanto o país 
continua sendo 
um campeão da 
desigualdade social. 

[ págs 7, 8 e 9] 


















I SEM EMPREGOS 1-0 desemprego global, entre osjovens de 15 a 
24 anos, deve chegara 12,8%, até 2018, segundo um estudo da OIT. A 
estimativa representa 73,4 milhões de jovens sem emprego. 
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■ SEM EMPREGOS 2 - As taxas mais elevadas registradas no ano 
passado foram as verificadas no Oriente Médio, onde o índice foi de 
23,8%, e no Norte da África, onde a taxa chegou a 23,7%. 


GREVES EM 2012 

O Departamento Intersindi- 
cal de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (DIEESE) 
divulgou um estudo sobre as 
greves realizadas em 2012. 
Segundo o documento, foram 
realizadas 873 greves no ano 
passado, o maior número regis¬ 
trado desde 1997. “O resultado 
confirma a tendência de aumento 


do número de greves verificada a 
partir de 2008”, segundo o de¬ 
partamento. O estudo ainda 
mostra que o número de greves 
realizadas pelos trabalhadores 
da esfera privada foi de 461, 
em face de 409 greves do setor 
público. A maioria das greves 
do setor privado atingiu a in¬ 
dústria (330). 





Quem fará justiça aos brasileiros 
brancos? Quem vai proteger os 
nrodutores rurais? 


KÁTIA ABREU, senadora e 
presidente da Confederação da 
Agricultura e Pecuária 
A), sobre os conflitos 
com indígenas no Mato 
Grosso do Sul. (Canal 
do Produtor) 


NOVE ANOS DE VERGONHA 

No dia I o dejunho, aocupação 
militar do Haiti por tropas da 
ONU (Missão das Nações Uni¬ 
das para a Estabilização do 
Haiti- Minustah) completou 
nove anos. Encabeçada pelo 
Brasil, a ocupação ocorreu por 
pressão do então presidente 
norte-americano George W. 
Bush. Sobrecarregados com as 
guerras no Oriente Médio, os 


EUA não poderiam arcar com 
uma nova frente de combate. 
Assim, terceirizaram a ocupa¬ 
ção do país caribenho. De lá pra 
cá, a ocupação foi denunciada 
pelos haitianos como uma força 
repressiva, cujo único objetivo é 
o de estabilizar o país para ação 
das multinacionais, sobretudo 
do setor têxtil, e explorara mão 
de obra barata haitiana. 



AMÂNCIO 


FLECHADAS 



SHOW REPUGNANTE 

Uma manifestação “contra o 
casamento Gay” foi realizada 
por algumas correntes evan¬ 
gélicas, liderada pelo 
pastor Silas Malafaia, 
em Brasília, no último 
dia 5. O preconceito 
chegou a tal ponto 
que respingou entre 
seus próprios pares. 


Durante o ato, segundo os or¬ 
ganizadores, um pastor da Igre¬ 
ja Quadrangularfoi retirado à 
forçado palco porseguranças. 
O motivo? Ele foi confundido 
com um ativista gay porque 
portava uma bandeira da sua 
igreja, que é um pouco pareci¬ 
da com a do arco-iris, utilizada 
pelo movimento LGBT. 


m 



O presidente norte-americano, 
Barack Obama, parece estar 
seguindo os mesmos passos do 
antecessor, George W. Bush. 
Uma reportagem do jornal 
britânico The Guardian mostrou 
que o governo atual espiona 
a população do país com a 
justificativa da “guerra ao ter¬ 
ror”. Segundo o The Guardian, a 
Agência de Segurança Nacional 
dos EUA criou um banco de da¬ 
dos com ligações telefônicas e 
mensagens de voz de milhões de 
cidadãos, coletados de pessoas 
que utilizam o serviço de umas 
das operadoras mais populares 
no país, a Verizon. Segundo o 
jornal, a ordem para espiona¬ 
gem foi dada por Obama, no 
dia 25 de abril, autorizando as 
forças policiais a terem acesso 
ilimitado ao local, duração e 
conteúdo de uma ligação, as¬ 
sim como mensagens de voz. 


Assine o jornal 
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□ Dinheiro / cheque 

□ Boleto Bancário 

□ Cartão de crédito 

O VISA o MASTERCARD O AMERICAN EXPRESS O AURA 
N°_ Cód. Segurança:_ Validade:_ 

Mês Ano 

□ Débito em conta corrente 

O BANCO D0 BRASIL O SANTANDER O CEF Operação: _ 


Agência 


Conta, 


Data do mês para débito: 


Entregue o formulário preenchido aum militante, assine pelo site (www.pstu.org.br/assinaturas) ou envie por carta à 
sede do PSTU: (Av. 9 de Julho, 925 , Bela Vista, São Paulo, SP CEP 01313 - 000 ) assinaturas@pstu.org.br ( 11 ) 5581.5776 


Perdeu o 
programa do 


PSTU na TV? 



Assista no Portal PSTU o programa semestral do par¬ 
tido dedicado aos grandes eventos esportivos realizados 
no país. Exibido no último dia 11, o programa mostra que, 
apesar da Copa das Confederações e da Copa do Mundo, o 
Brasil continua um dos países mais desiguais do mundo. 
Os serviços públicos permanecem à míngua e os nossos 
recursos seguem sendo entregues ao capital estrangeiro, 
como é o caso do leilão do petróleo e a desnacionalização 
da Petrobras. 

“Tem dinheiro para a Copa , para os estádios , mas não 
tem dinheiro para saúde e educação públicas , você acha isso 
justo questiona a professora Amanda Gurgel, vereadora 
do PSTU em Natal. 
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Endereços 
das sedes 


SEDE NACIONAL 

Av. 9 de Julho, 925 

Bela Vista - São Paulo - SP 

CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581.5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 

opiniao@pstu.org.br 

assinaturas@pstu.org.br 

juventude@pstu.org.br 

lutamulher@pstu.org.br 

gayslesb@pstu.org.br 

racaeclasse@pstu.org.br 

ALAGOAS 

MACEIÓ - maceio@pstu.org.br | pstual. 
blogspot.com 

AMAPÁ 

MACAPÁ - Rua Professor Tostes, 1282 

- CEP. 68900-030. Bairro Santa Rita. Tel: 
(96) 3224.34991 macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823 - 
Centro. (92) 234.7093 
manaus@pstu.org.br 

BAHIA 

SALVADOR - R. da Ajuda, 88, sala 301 

- Centro. (71) 3015.0010 pstubahia@ 
gmail.com 

pstubahia.blogspot.com 

CAM AÇARI - R. Emiliano Zapata, s/n - 

CEP 42800-910 - Nova Vitória 

CEARÁ 

FORTALEZA - R. Juvenal Galeno, 710 - 
Benfica. (85) 3044.0056 
fortaleza@pstu.org.br 
JUAZEIRO DO NORTE - R. São Miguel, 
45 - São Miguel. 

(88) 8804.1551 

DISTRITO FEDERAL 
BRASÍLIA - SCS Quadra 6, Bloco A, 

Ed. Carioca, sala 215 - Asa Sul. 

(61) 3226.1016 | brasilia@pstu.org.br 
pstubrasilia.blogspot.com 

GOIÁS 

GOIÂNIA - Rua 237, n°440, Qd-106, 

Lt- 28, casa 02 - Setor Leste Universitário. 

(62) 3541.7753 | goiania@pstu.org.br 

MARANHÃO 

SÃO LUÍS - Av. Newton Bello, 496, sala 
10- Monte Castelo. 

(98) 8812.6280/8888.6327 

saoluis@pstu.org.br 

pstumaranhao.blogspot.com 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 - 
Jd. Leblon. (65) 9956.2942/9605.7340 

MATO GROSSO DO SUL 
CAMPO GRANDE - Av. América, 921 - 
Vila Planalto. 

(67) 3331.3075/9998.2916 
campogrande@pstu.org.br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE - Av. Paraná, 158 - 
3 o andar - Centro. (31) 3201.0736 | 
bh@pstu.org.br | minas.pstu.org.br 
BETIM-(31) 9986.9560 
CONTAGEM - R. França, 352, sala 202 - 
Eldorado. (31)2559.0724 
ITAJUBÁ - Av. Engenheiro Pedro 
Fonseca Paiva, 188/303 - 
Bairro Avenida. (35) 8402.1647 
JUIZ DE FORA - Av. Rio Branco, 1310 
(sobrado) - Centro. pstu16juizdefora@ 
gmail.com 

MARIANA - Rua Jequitibá n°41, 

Bairro Rosário. (31) 8837-0478 | 
pstumariana@gmail. 

UBERABA - R.Tristão de Castro, 127. 
(34) 3312.5629 | uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - (34) 8807.1585 

PARÁ 

BELÉM - Av. Almirante Barroso, N° 239, 
Bairro: Marco. Tel: (91) 3226.6825 
belem@pstu.org.br 

PARAÍBA 

JOÃO PESSOA - Av. Apolônio Nobrega, 
117. Bairro Castelo Branco (83) 241 - 
2368.joaopessoa@pstu.org.br 

PARANÁ 

CURITIBA - Av. Vicente Machado, 198, 
C, 201. Centro 

MARINGÁ - R. Castro Alves, 269 - Jd. 
Panorama. Sarandi-PR. (44) 9963-5770 | 
(44) 9944-2375 


PERNAMBUCO 

RECIFE - Rua do Príncipe, 106, 
Soledade, Recife-PE CEP 50050-410 
pernambuco@pstu.org.br 
www.pstupe.org.br 

PIAUÍ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiúva, 421. 

teresina@pstu.org.br 

pstupiaui.blogspot.com 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO-R. da Lapa, 180 - 
Lapa. (21) 2232.9458 
riodejaneiro@pstu.org.br | rio.pstu.org.br 
MADUREIRA - Av. Ministro Edgard 
Romero, 584/302. Próx ao CDD 
Correios de Vaz Lobo. 

DUQUE DE CAXIAS - Av. Brigadeiro 
Lima e Silva, 2048, sala 404 - Centro. 
d.caxias@pstu.org.br 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 

633/308-Centro. 

niteroi@pstu.org.br 

NORTE FLUMINENSE - R. Teixeira de 

Gouveia, 1766, Fundos - Centro de 

Macaé. (22) 2772.3151 

NOVA FRIBURGO - R. Guarani, 62 - 

Cordoeira 

NOVA IGUAÇU - R. Barros Júnior, 

546-Centro 

VALENÇA - sulfluminense@pstu.org.br 
VOLTA REDONDA-R.Neme Felipe,43, 
sala 202 - Aterrado. 

(24) 3112.02291 sulfluminense@pstu.org. 
br | pstusulfluminense.blogspot.com 

RIO GRANDE DO NORTE 
NATAL - Av. Rio Branco, 762 - 
Cidade Alta - (ao lado do Centro 
de Atendimento ao Cidadão). (84) 
2020.1290. natal@pstu.org.br. 
psturn.blogspot.com 


RIOGRANDE DO SUL 
PORTO ALEGRE - R. General Portinho, 
243- Porto Alegre. 

(51) 3024.3486/3024.3409 
portoalegre@pstu.org.br 
pstugaucho.blogspot.com 
GRAVATAÍ- R. Dinarte Ribeiro, 105 - 
Morada do Vale I. (51) 9864.5816 
PASSO FUNDO - Av. Presidente Vargas, 
432, sala 20 - Galeria Dom Guilherm. 
(54)9993.7180 

SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807.1722 
SANTA MARIA - (55) 9922.2448 

SANTA CATARINA 
FLORIANÓPOLIS - R. Nestor Passos, 

77-Centro. (48) 3225.6831 

floripa@pstu.org.br 

CRICIÚMA - R. Imigrante Meller, 487 - 

Pinheirinho. (48) 3462.8829/9128.4579 

pstu_criciuma@yahoo.com.br 

SÃO PAULO 

SÃO PAULO - saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 

248-São Bento. (11)3313.5604 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 - São Miguel. 
(11) 7452.2578 

ZONA SUL - R. Amaro André, 87 - 
Santo Amaro. (11)6792.2293 
ZONA OESTE - R. Alves Branco, 65 - 
Lapa de Baixo. (11)7071.9103 
BAURU - R. Antonio Alves, 6-62 - 
Centro. CEP 17010-170. 
bauru@pstu.org.br 
CAM PI NAS - R. Saudanha Marinho, 990. 
(19) 3201.5672 | campinas@pstu.org.br 
GUARULHOS - Cônego Valadão, 325, 
Gopoúva. (11) 4966.0484 
MOGI DAS CRUZES - R. Prof. Floriano 
de Melo, 1213 - Centro. (11) 9987.2530 
PRESIDENTE PRUDENTE - R. Cristo 
Redentor, 101, sala 5 - Jardim Caiçara. 
(18) 3221.2032 

RIBEIRÃO PRETO - R. Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos. 

(16) 3637.7242 | ribeirao@pstu.org.br 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Carlos Miele, 58 - Centro. 

(11) 4339.71861 saobernardo@pstu.org.br 
pstuabc.blogspot.com 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - R. Romeu 
Carnevalli, 63, Piso 1 - Jd. Bela Vista. 

(12) 3941.2845 | sjc@pstu.org.br 
EMBU DAS ARTES - Av. Rotary, 2917, 
sobreloja - Pq. Pirajuçara. (11) 4149.5631 
JACAREÍ - R. Luiz Simon, 386 - Centro. 
(12) 3953.6122 

SUZANO-(11) 4743.1365 
suzano@pstu.org.br 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto, 1538-b - 
Conjunto Orlando Dantas. 

(79) 3251.3530 | aracaju@pstu.org.br 


Torcer e lutar por um 
Brasil justo e soberano 


O povo andava muito 
desconfiado da seleção, 
com resultados abaixo 
da tradição do futebol 
brasileiro. Mas, nesses tempos de 
Copa das Confederação no Brasil, e 
mais ainda depois da vitória contra 
a França , é inevitável que o futebol 
seja um assunto sempre presente 
nas conversas em todo o país. 

O PSTU utilizou seu programa 
de TV para dizer aos trabalhado¬ 
res e jovens que torce, sim, por um 
Brasil justo e soberano. Torcemos 
para que haja justiça social nesse 
país tão injusto. 

Na verdade, a Copa das Confe¬ 
derações e a Copa do Mundo vão 
gerar grandes lucros para alguns e 
grandes enganos para muitos. Além 
de mais injustiça social. 

Os estádios de futebol, como as 
grandes obras de construção civil 
de Belo Monte, Comperj e Suape, 
foram feitos por dezenas de milha¬ 
res de operários com salários mise¬ 
ráveis. As greves foram reprimidas 


com brutalidade. 

Não existe, nem de longe, o 
mesmo empenho do governo para 
construir estádios do que existe na 
saúde e educação públicas. Ao con¬ 
trário, existe um caos nos hospitais 
e escolas públicas. 

Nas cidades onde foram cons¬ 
truídos os estádios, os governos 
estão fazendo contrarreformas ur¬ 
banas para expulsar os moradores 
das comunidades mais pobres. Só 
no Rio de Janeiro, 123 comunida¬ 
des foram removidas pelas obras. 
Para que o país apareça “bonito” 
para os turistas, a repressão vai ser 
forte nos dias dos jogos. 

O governo gasta muito dinheiro 
público com as empreiteiras que 
constroem os estádios em obras 
superfaturadas, as mesmas que fi¬ 
nanciam a campanha eleitoral do 
PT, como a Odebrecht. Os gastos 
com os doze estádios superam R$ 
10 bilhões. A Fifa fica com o dinhei¬ 
ro dos ingressos. Grandes empresas 
vão lucrar muito com a transmis¬ 


são, e com a propaganda de seus 
produtos. 

Quando ficam prontos, os es¬ 
tádios são modernos, bonitos, e... 
caríssimos. Os preços para as en¬ 
tradas para a Copa são impossí¬ 
veis de serem pagos pelo povo. Os 
trabalhadores brasileiros vão ver a 
Copa pela TV, da mesma maneira 
como poderiam vê-la na África ou 
Europa. 

O verde e amarelo da camisa da 
seleção são as cores do país. Mas 
não expressam independência e 
soberania. 

O Brasil está sendo privatizado e 
entregue às multinacionais, que já 
controlam mais de 60% da econo¬ 
mia. Em 2012, o país teve o recorde 
de 206 empresas desnacionaliza¬ 
das. A privatização do Maracanã, 
comprado por Eike Batista a preço 
de banana, é um dos maiores sím¬ 
bolos dessa Copa. 

Nós torcemos e lutamos para 
que o Brasil se torne um país justo 
e soberano. 


OPINIÃO 

Construir uma alternativa 
nas lutas e nas eleições 



A maioria dos trabalhado¬ 
res e jovens brasileiros 
ainda apoia o PT. Não 
percebem que esse par¬ 
tido, na verdade, governa para as 
grandes multinacionais e bancos, 
como fazia o PSDB. O PT tem mais 
condições de convencer os traba¬ 
lhadores das mesmas políticas 
defendidas pelo PSDB por ter uma 
cara diferente, com Lula e Dilma. 
Mas o programa dos dois blocos 
burgueses, liderados pelo PT e 
PSDB, é idêntico. 

Uma parcela minoritária dos tra¬ 
balhadores e jovens já percebeu isso 
e começa a romper com os dois blo¬ 
cos. Isso já tinha se manifestado nas 


eleições passadas. Agora, a queda de 
8% na popularidade do governo indi¬ 
ca que os trabalhadores começaram a 
perceber as mudanças na economia, 
com a inflação e a desaceleração. 

Por outro lado, existe um ascenso 
sindical importante no país, que dá 
bases para o fortalecimento da CSP- 
-Conlutas. Em 2012, ocorreram 873 
greves, bem mais do que as 530 de 
2011. Uma das grandes limitações 
políticas da situação do país é que 
esse ascenso ainda é essencialmente 
sindical. A maioria dos grevistas ain¬ 
da apoia o governo Dilma, apesar de 
se chocar contra seu plano econômi¬ 
co. No entanto, existe possibilidade 
que esse ascenso vá fertilizando a 
ruptura política com o governo, em 
particular nos setores em que mais 
o governo petista mais ataca os tra¬ 
balhadores, como no funcionalis¬ 
mo público, no campo ou entre os 
petroleiros. 

É fundamental construir uma al¬ 
ternativa para este processo sindical 
e político, tanto nas lutas como nas 
eleições. 

A CSP-Conlutas, central que bus¬ 
ca unificar as lutas contra o governo, 
enfrentando o peleguismo da CUT, 
esteve à frente da luta contra a preca- 
rização do trabalho contra a propos¬ 


ta que constituía o Acordo Coletivo 
Especial (que aparentemente está 
inviabilizada). Luta também contra 
privatizações e pelo fim do fator pre- 
videnciário. Agora, junto com outras 
entidades, está encaminhando uma 
campanha pela anulação da reforma 
da Previdência, votada com o auxilio 
do mensalão para corromper parla¬ 
mentares. 

Para as eleições, o PSTU defen¬ 
de uma Frente de Esquerda que seja 
uma expressão das lutas e do proces¬ 
so de reorganização em curso. Isso 
significa assumir uma ruptura com 
a lógica de campanhas financiadas 
por setores da burguesia e que depois 
transformam os eleitos em marione¬ 
tes das grandes empresas. Isso signi¬ 
fica assumir um programa classista e 
socialista, de enfrentamento com as 
multinacionais e bancos, que conti¬ 
nuam mandando nesse país. 

Por isso, o PSTU chama o PSOL 
e o PCB a formarem conosco uma 
frente eleitoral em 2014. Uma frente 
sem alianças com a burguesia e sem 
financiamento de campanha pelas 
empresas. Esse tipo de prática (a que 
o PSOL recorreu em eleições passa¬ 
das, como Belém e Macapá) leva à 
trajetória já feita pelo PT e que levou 
aos desastres já conhecidos. 




























Juventude 


Anel 


Com sonhos o lutas, o Congresso quo 


CLARA SARAIVA, da Secretaria Nacional 
de Juventude do PSTU 

D omingo, dia 2 de junho de 
2013. Depois de três dias 
nublados, abre-se o sol na 
pequena cidade mineira 
Juiz de Fora. Assim começa a plená¬ 
ria final do II Congresso da Assem¬ 
bleia Nacional dos Estudantes - Livre 
(ANEL), que colocou em votação as 
resoluções, transformando os sonhos 
em campanhas, atividades e lutas. De¬ 
pois de quatro dias de intensos deba¬ 
tes e trocas de experiência, ficou claro 
a todos os participantes do congresso 
que fizemos história. Foi com essa cer¬ 
teza que os quase dois mil “estudantes 
livres” presentes, universitários e se- 
cundaristas de norte a sul do país, se 
prepararam para os próximos desafios 
do movimento estudantil. 

“EU ME ORGANIZANDO POSSO 
DESORGANIZAR!*' 

Mal as delegações chegaram a suas 
cidades, a juventude volta a ocupar as 
ruas contra mais uma arbitrariedade 
dos governos: o aumento do preço das 
tarifas de ônibus. Milhares se mobi¬ 
lizam em São Paulo, Rio de Janeiro 
e Natal, seguindo o exemplo da vito¬ 
riosa luta em Porto Alegre e Teresina. 
Nestas cidades, a força dos protestos 
curvou os governos, enfrentou uma 
dura repressão e barrou o aumento 
da tarifa. Colocamos em marcha a 
campanha nacional “Passe Livre Já, 
Brasil!” aprovada no II Congresso da 
ANEL. Esse exemplo concretiza na 
realidade o sentido maior do que foi o 
Congresso: fortalecer um instrumento 
para organizar e articular nacional¬ 
mente as lutas da juventude brasileira. 

Como parte do Plano de Lutas, os 
delegados aprovaram ainda uma forte 
campanha contra a restrição da meia- 
-entrada e o monopólio das carteiri- 
nhas da UNE, sistematizado no Esta¬ 
tuto da Juventude, com um abaixo-as¬ 
sinado e um Manifesto de entidades. 
Tal medida ataca um direito histórico 
dos estudantes, e está prestes a ser vo¬ 
tado no Congresso Nacional. 

Aprovamos, ainda, a continuida¬ 
de da campanha em defesa de 10% 
do PIB para a educação pública. O 
investimento de 100% dos royalties 
do petróleo para a educação, medida 
defendida pelo governo e pela UNE, 
significam apenas migalhas. Além 
disso, está a serviço da privatização 
do petróleo brasileiro. O congresso 
aprovou ainda a Jornada Unificada 
de Lutas por assistência estudantil, a 
ser realizada em agosto. O objetivo é 
cobrar do governo o investimento de 
R$ 2,5 bilhões no Programa Nacional 



O LUGAR DOS LUTADORES 
É NO CONGRESSO DA ANEL 

Infelizmente, os companheiros dos 
coletivos do PSOL que intervém no 
movimento estudantil estiveram pre¬ 
sentes no Congresso da UNE. Um con¬ 
gresso que, mais uma vez, reafirmou a 
inabalável hegemonia do PCdoB. Junto 
com demais correntes governistas, o 
partido chegou a quase 85% dos de¬ 
legados. A oposição de esquerda, por 
outro lado, manteve a marca de menos 
de 20% de delegados. 

Agora, é preciso que os companhei¬ 
ros façam uma reflexão. O que farão 
diante do ataque ao direito à meia- 
-entrada? Da necessidade de lutar, em 
todo país, pelo aumento do investi¬ 
mento em assistência estudantil? Mais 


de Assistência Estudantil (PNAES). 
Além disso, foi aprovada a cons¬ 
trução do Projeto de Educação 
da ANEL e a participação da 
entidade no Encontro Na¬ 
cional de Educação que 
está sendo organizado 
pelo ANDES-SN, SINA- 
SEFE, CSP-Conlutas e 
demais entidades para 
2014. 

LUTAS DA JUVENTUDE NO 
MUNDO 

Esteve presente também no 
congresso uma forte delegação 
internacional, que continha 
os quatro principais pro¬ 
cessos de luta da juven¬ 
tude do último perío¬ 
do: Espanha, Chile, 

Quebec (Canadá) 
e o atual proces¬ 
so revolucionário 
na Síria. Além 
de representan¬ 
tes do movimen¬ 
to estudantil da 
Argentina e Cos¬ 
ta Rica. A presen¬ 
ça destes compa¬ 
nheiros reforçou o 
elo de solidariedade 
internacional entre as 
lutas estudantis e da ju¬ 
ventude, seja pela educa¬ 
ção pública e de qualidade, 
seja para que não paguemos pela 
crise, em defesa do nosso direito ao 
futuro. 

Ficou muito evidente que está em 
curso um processo mundial de reor¬ 
ganização do movimento estudantil. 
Um exemplo é a União dos Estudan¬ 
tes Livres da Síria, representada no 
Congresso pelas lideranças estudantis 
Thaer Al Thalee e Abudullah Al Zoubi 
(leia na p. 15). 


DOIS CONGRESSOS OPOSTOS 

Ao mesmo tempo em que se reali¬ 
zava o Congresso da ANEL, a cidade 
de Goiânia (GO) sediou o 53° Con¬ 
gresso da UNE. Na mesa de abertura 
de cada congresso, já ficava claro o 
que representaria cada um deles. No 
CONUNE, estava Aloízio Mercadante, 
ministro da Educação. No Congresso 
da ANEL, as entidades que protago¬ 
nizaram a greve da educação de 2012, 
Andes-SN, Sinasefe e Fasubra. Além do 
movimento sindical combativo, com a 
CSP-Conlutas, Federação Nacional dos 
Petroleiros, Federação dos Empregados 
Rurais de São Paulo e o seringueiro 
Osmarino Amâncio. 

Enquanto o Congresso da UNE re¬ 
afirmou seu apoio aos projetos educa¬ 


cionais que privatizam e 
precarizam a educação, o 
Congresso da ANEL armou 
os lutadores do país para de¬ 
fender seus direitos. Entre as 
resoluções aprovadas no CONU¬ 
NE está a defesa da destinação dos 
royalties do petróleo para a educação 
e a conivência com a privatização; a 
venda do direito à meia-entrada em 
troca da volta do monopólio das car- 
teirinhas da UNE, o apoio à políti¬ 
ca econômica do governo Dilma que 
privilegia grandes banqueiros e em¬ 
presários. 

Sequer foi mencionada o apoio 
às lutas da juventude no mundo, em 
especial à revolução síria em curso. 
Tampouco a luta contra o aumento 
da tarifa em diversas capitais e em 
defesa do passe-livre. Ficaram sem 
discussão no CONUNE a denúncia 
de Marco Feliciano e das opressões 
às mulheres, LGBTs, negros e negras 
;as injustiças da Copa do Mundo e a 
defesa das comunidades indígenas 
atacadas no Mato Grosso do Sul. 
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preparou o futuro! 


FOTOS: ROMERITO PONTES 



uma vez, terão que se aliar a ANEL e 
se somar ao seu Plano de Lutas, para 
seguir no campo de oposição ao gover¬ 
no federal e seus ataques à juventude. 

Por outro lado, seguem organizados 
sob a bandeira da UNE, cumprindo um 
lamentável papel de legitimar a já fa¬ 
lida entidade. Após toda a desmorali¬ 
zação acumulada pela UNE perante os 
estudantes, a “oposição de esquerda” 
cumpre um papel fundamental para 
o governismo que dirige há décadas a 
entidade, que é legitimar a UNE “plu¬ 
ral e democrática”. Quem sai ganhan¬ 
do é o próprio governo. 


dade mais preparada para organizar 
a articulação nacional entre as dife¬ 
rentes entidades estudantis, entre uni¬ 
versitários e secundaristas; estudantes 
e trabalhadores. Neste Congresso, a 
ANEL aprovou seu estatuo e sua le¬ 
galização como entidade. Está mais 
do que provado que há, na realidade 
brasileira, duas entidades nacionais 
dos estudantes. Apenas uma, porém, 
está a altura dos desafios que virão! 
A ANEL vai transformar em ação os 
sonhos da juventude para ter direito 
ao futuro e um mundo livre de toda 
a exploração e opressão. Todos saem 
do Congresso com a certeza de que é 
com sonhos e lutas que se faz o futuro! 


É TEMPO DE COLOCAR 
OS SONHOS EM AÇÃO! 

Após esse Congresso, os estudan¬ 
tes brasileiros estão mais fortes para 
lutar. Poderão contar com uma enti¬ 


RaioX 


De um total de 26 estados, 23 marcaram 
presença, além do Distrito Federal. 

Dos 1.854 estudantes, 1.271 foram 
como delegados e 583 como participantes. 


“Não sou capacho do 
governo federal. Sou 
estudante livre da 
Assembleia Nacional” 


DALMO RODRIGUES, direto de juiz de Fora (MG) 

“Nunca Juiz de Fora viu um Woods- 
tock como este aqui”, declarou Valério 
Arcary, dirigente do PSTU, à juventude 
que virou do avesso a cidade mineira 
em um fim de semana prolongado. 

O comentário de Valério não é em 
vão. No feriado de Corpus Christi, o que 
se viu nas ruas da Universidade Federal 
de Juiz de Fora (UFJF) foi uma procis¬ 
são de estudantes dos mais variados 
cantos do país em busca de uma edu¬ 
cação pública de qualidade, em busca 
do seu direito ao futuro. 

Em plenárias e discussões lotadas de 
jovens e sonhos, a mistura de sotaques 
de um país com dimensões continen¬ 
tais se reproduziu no Congresso. “ No 
congresso da UNE está Mercadante, mas 
aqui , ao contrário , estão todos aqueles 
que construíram a grande greve de 2012 
e os representantes da classe trabalha¬ 
dora”, declarou Clara Saraiva, da Se¬ 
cretaria Executiva Nacional da ANEL, 
na plenária de abertura já apontando 
as diferenças entre os dois congressos. 

UMA LUTA SEM FRONTEIRAS 

Reafirmando o DNA internacionalis- 
ta da ANEL, estudantes da Argentina, 
Costa Rica, Chile, Espanha, Senegal e 
Quebec participaram das atividades, 
demonstrando que a luta da juventude 
atropela as fronteiras do nacionalismo. 
Uma grande bandeira da resistência sí¬ 
ria tremulou sobre as arquibancadas, 
mostrando que a torcida da juventude 
é pela vitória da revolução contra a di¬ 
tadura sanguinária de Assad. 

“Nossa luta começou pacífica , con¬ 
tra o massacre de inocentes pelas forças 
assassinas de Al Assad. Só que a cada 
protesto por justiça, a repressão aumen¬ 
tava; por isso que dizemos que fomos 
‘obrigados’ a fazer a revolução. E , ago¬ 
ra que começamos , iremos até o fim”, 
ThaerAlthale, estudante sírio que es¬ 
teve no congresso ao lado de Abdullah 
Al-Zoubi, fez um relato emocionado. 

UMA LUTA CONTRA AS OPRESSÕES 

Não foram apenas as barracas es¬ 
palhadas pela grama e corredores da 
UFJF que tingiram o congresso das 
mais variadas cores. Mulheres, negros. 


ERICKDAU 



homossexuais e transexuais, enfim, 
todos aqueles que cotidianamente são 
oprimidos e marginalizados, tiveram 
papel protagonista em todas as discus¬ 
sões, com um dia inteiro dedicado ao 
combate às opressões. “Dez anos atras 
era impossível ter uma liderança se as¬ 
sumindo no movimento estudantil. E 
aqui o que a gente mais vê é travesti , 
gay e sapatão na mesa e fazendo inter¬ 
venção”, afirmou Flávio Bandeira, da 
setorial LGBT da CSP-Conlutas. 

PSTU NO CONGRESSO 

O PSTU esteve presente, levando 
o seu apoio e expondo o seu projeto 
de sociedade. No lançamento da bio¬ 
grafia de Marx, realizado no local do 
congresso, Atnágoras Lopes, dirigente 
do PSTU, expôs a uma plateia de 800 
estudantes qual o papel de um partido 
revolucionário e lembrou que “ nenhum 
sacrifício é penoso quando o coração 
está tomado pelo desejo de transformar 
o mundo” e que “não há nada mais 
concreto que a fé na revolução e no 
marxismo”. As palavras emocionaram 
dezenas de estudantes que se juntaram 
ao partido na luta por uma sociedade 
socialista. 

Com as malas prontas e Juiz de Fora 
no retrovisor houve quem não quises¬ 
se voltar pra casa; houve quem falou 
ter vivido o socialismo por uns dias 
e que “ estar num lugar sem opressões 
é muito bom”. Haverá quem diga que 
é exagero. Quem esteve lá por quatro 
dias há de discordar. Aqueles que lá 
estiveram saíram com a certeza de que 
vale a pena mudar o mugo. 
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Questão indígena 


A luta contra o extermínio 

O assassinato de índio Terena engrossa lista de 560 indígenas assassinados durante os dez anos dos governos do PT 



Sérgio, da etnia Terena, participava como convidado do 2‘ Congresso da ANEL quando aconteceu a ação da Polícia Federal. 


JEFERSON CHOMA, 

da Redação 

O assassinato de Oziel Gabriel, 
índio Terena abatido a bala 
pela Polícia Federal no dia 
30 de maio, trouxe à luz a 
política genocida levada a cabo por fa¬ 
zendeiros e agentes do estado no Mato 
Grosso do Sul. O assassinato ocorreu 
em uma ação de reintegração de posse 
realizada pela Polícia Federal na fazen¬ 
da Buriti, Sidrolândia (MS). Outros 13 
indígenas tiveram ferimentos de tiros. 

A área ocupada pelos terenas havia 
sido declarada terra indígena pelo go¬ 
verno federal em 2010. Porém não foi 
homologada. Assim, o “proprietário” 
da fazenda, um ex-deputado estadual 
do PSDB, Ricardo Bacha, entrou na jus¬ 
tiça pedindo a reintegração de posse. 

Após a reintegração, os terenas vol¬ 
taram a ocupar a fazenda Buriti. Dessa 
vez, o governo enviou uma centena 
de homens da Força Nacional de Se¬ 
gurança para a região. Mas uma nova 
decisão da Justiça Federal suspendeu 
a reintegração. 

RESISTIR PARA EXISTIR 

Oziel é último nome de uma ma¬ 
cabra lista de 560 índios assassinados 
durante os dez anos do governo do PT, 
segundo dados do Conselho Indigenista 
Missionário (Cimi). Para efeito de com¬ 
paração, no governo tucano de FHC 
foram registrados 167 assassinatos de 
indígenas. No governo Lula, o número 
subiu para 452 assassinatos, um cres¬ 
cimento de 271%. Nos anos de 2011 e 
2012, com Dilma na presidência, 108 
indígenas foram mortos de acordo com 
a Comissão Pastoral da Terra (CPT). 

De todos os estados do país, o Mato 
Grosso do Sul é o que lidera a lista 
de assassinatos. Segundo o Cimi 56% 
dos assassinatos de indígenas, ou seja, 
mais da metade, ocorreram no estado, 
entre 2007 a 2010. O Mato Grosso do 
Sul também registra o maior número 
de suicídios praticados pelos indíge¬ 
nas. De um total de 206 suicídios re¬ 
gistrados pelo Cimi em todo o Brasil, 
83% ocorreram apenas no estado entre 
2003 a 2010. 

No início do ano, o país ficou cho¬ 
cado diante de uma carta desesperada 
dos indígenas Guaranis-Kaiowás enca¬ 
minhada ao Cimi e a parlamentares. Na 
carta, os indígenas chegaram a pedir 
para o governo e à Justiça “ decretar 
nossa extinção/dizimação total além 
de enviar vários tratores para cavar um 
grande buraco para jogar e enterrar 
nossos corpos ”. 


A estratégia de terror praticada pe¬ 
los agentes do agronegócio não resulta 
apenas em assassinatos das lideranças 
indígenas. Estende-se, inclusive, aos 
professores. No ano passado, foram 
assassinados 12 jovens professores nas 
aldeias Guaranis-Kaiowás. 

A RESPONSABILIDADE DO GOVERNO 
FEDERAL 

Há uma explicação óbvia para o 
atual extermínio dos po¬ 
vos indígenas no Brasil. 

O apoio entusiástico que 
os governos do PT deram 
ao agronegócio nestes 
últimos dez anos. Lula 
e Dilma são os respon¬ 
sáveis por este modelo 
econômico altamente de¬ 
pendente da exploração e 
exportação de matérias- 
-primas, em especial de commodities 
agrícolas e minerais. Não pouparam 
esforços (e nem generosos incentivos 
monetários) para viabilizar esse mode¬ 
lo. O Estado brasileiro investe pesado 
em obras de infraestrutura na área de 
transporte e geração de energia, ro¬ 
dovias, ferrovias, hidrovias e usinas 
hidrelétricas em prol do agronegócio. 
Enquanto isso, fecha os olhos para a 
grilagem de terras e as atrocidades co¬ 
metidas pelos fazendeiros. 

O agronegócio é a forma como se 
apresenta o avanço da agricultura ca¬ 
pitalista no país. O modelo combina a 
mecanização e a aplicação de insumos 
de alta tecnologia, com o velho atraso 


do latifúndio. Mantém uma das es¬ 
truturas fundiárias mais concentradas 
do planeta, usada para a produção de 
monoculturas voltadas à exportação. 

A expropriação, o roubo e a fraude 
são o pré-requisito para expansão do 
setor. A prática da grilagem, de for¬ 
jar títulos de propriedades de terras e 
obter créditos públicos, é recorrente. 
Em muitas cidades do Mato Grosso do 
Sul, por exemplo, a área total de terras 
declarada nos dados do 
cadastro do Incra chega 
a ser maior do que a pró¬ 
pria área do município. 
Um exemplo é o municio 
de Dourados, cuja área 
é de pouco mais de 408 
mil hectares, mas tem 
476 mil hectares de terras 
cadastradas no Incra. A 
prática é conhecida como 
“beliche fundiário” e se dá, costumei¬ 
ramente, sobre as terras públicas. 

DIMINUIÇÃO DO TERRITÓRIO INDÍGENA 

“Perdemos as contas de quantas vezes 
em que Dilma esteve com latifundiários , 
empreiteiras , mineradores , a turma das 
hidrelétricas. Fez portarias e decretos 
para beneficiá-los e quase não demarcou 
e homologou terras tradicionais nossas. 
Deixou sua base no Congresso Nacional 
entregar comissões importantes para os 
ruralistas e seus aliados ”. Estas palavras, 
contidas na Carta dos Povos Indígenas, 
reunidos no Abril Indígena de 2013, 
resume com precisão a atual parceria 
entre o latifúndio e o governo do PT. 


Para satisfazer seus aliados, o go¬ 
verno simplesmente suspendeu a de¬ 
marcação de novas terras indígenas. 
Como se não bastasse, quer retirar 
essa função da Fundação Nacional 
do índio (Funai) e repassá-la a órgãos 
intimamente ligados ao agronegócio, 
como a Embrapa. Recentemente, e mi- 
nistra-chefa da Casa Civil, Gleisi Hoff- 
mann, propôs essas mudanças diante 
de uma plateia animada de ruralistas. 
A declaração levou a duas manifesta¬ 
ções indígenas: uma ocupação da sede 
do PT, em Curitiba, e o fechamento de 
estradas no Rio Grande do Sul. 

No Mato Grosso do Sul, a lentidão 
na demarcação das terras indígenas 
resultou no surgimento de bolsões de 
miséria, nos quais essa população fica 
confinada. Na reserva de Dourados, 
por exemplo, 13 mil Guarani-Kaiowá 
vivem em apenas 3,5 mil hectares, 
uma densidade demográfica semelhan¬ 
tes às favelas brasileiras. Segundo a 
Funai, foram homologadas 148 áreas 
indígenas nos dois mandatos de FHC e 
apenas 84 nos governos Lula e Dilma. 

A resistência dos povos indígenas 
é a luta pelo seu território e pela rea¬ 
firmação de sua identidade e cultura. 
Para os povos indígenas, o território 
lhes serve de abrigo e confere uma 
possibilidade de garantir sua exis¬ 
tência social. A luta travada contra 
o agronegócio é uma disputa entre 
duas formas de uso da terra: a forma 
original e comunitária contra o vio¬ 
lento avanço da propriedade privada 
capitalista. ■ 


Oziel é ultimo nome 
de uma macabra 
lista de 560 índios 
assassinatos 
durante os 10 anos 
do governo do PT 
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Copa, um conjunto de leis de exceção que passa 
por cima das leis nacionais para proporcionar o 
máximo de lucro para a FIFA e seus patrocinado¬ 
res. Jerome Valcke, secretário da FIFA, chegou a 
dizer que precisaria “explusar” dos governantes 
para que agilizassem os trâmites relacionados à 
organização da Copa do Mundo. 

Por outro lado, o governo promete uma expan¬ 
são da economia do país. Mas a história não é bem 
assim. Na África do Sul, por exemplo, passada a 
Copa, o país continuou tão desigual quanto antes. 
O governo do país chega a cogitar demolir alguns 
estádios milionários por falta de uso. 


REMOÇÕES 

Uma das consequências mais revoltantes das 
obras da Copa são as remoções de moradores em 
função das obras de infraestrutura. Está prevista 
a remoção de 250 mil pessoas das suas casas, en¬ 
tre removidos e ameaçados de remoção, segundo 
o Comitê Popular da Copa - 2014. 

A Anistia Internacional reconheceu que a si¬ 
tuação enfrentada pelos brasileiros removidos ou 
ameaçados de remoção pelo projeto de obras da 
Copa do Mundo é uma violação do direito huma¬ 
no à moradia. As remoções foram até debatidas 
na 22 a sessão do Conselho de Direitos Humanos 
da ONU, em Genebra, na Suíça. 

Por trás de toda a monumentalidade das obras, 
travestida como uma “celebração do esporte”, se 
escondem grandes interesses econômicos e uma 
contrarreforma urbana a favor da especulação 
imobiliária. 


TORCER E LUTAR POR UM BRASIL JUSTO E 
SOBERANO 

Em meio aos preparativos da Copa, o governo 
e as elites tentarão passar a idéia de que está tudo 
bem e esconder as mazelas sociais. É preciso des¬ 
toar do discurso oficial. As páginas a seguir mos¬ 
tram como o Brasil continua um dos países mais 
desiguais do mundo, os serviços públicos per¬ 
manecem à míngua e os nossos recursos seguem 
sendo entregues ao Capital estrangeiro, como é o 
caso da privatização do leilão do petróleo. 

Vamos torcer pela seleção, mas também con¬ 
tinuar lutando por um Brasil justo e soberano. 


DA REDAÇAO 


N os próximos dias, o país será tomado 
pelo futebol. Vai começar a Copa das 
Confederações, uma prévia da Copa do 
Mundo de 2014. A expectativa vai to¬ 
mar as ruas do país. É plenamente compreensível 
que a maioria do povo trabalhador torça pelo Brasil 
e até se orgulhe do fato do país sediar uma Copa do 
Mundo. Apesar das desconfianças com o futebol 
apresentado pela seleção, a população vai torcer 
por belas jogadas e vitórias. 

No entanto, mais uma vez, os fatos mostram 
que o governo pretende usar a nossa paixão pelo 
futebol contra os trabalhadores. Algo que foi rea¬ 
lizado pelo governo militar em 1970, na conquista 
do tricampeonato. Mas esse tipo de manipulação 
não é exclusivamente das ditaduras. Os governos 
ditos democráticos também o fazem. 


A MAIS CARA DA HISTÓRIA 

O custo da Copa do Mundo no Brasil será maior 
do que a soma do total investido nas últimas três 
edições do evento, no Japão/Coréia, Alemanha e 
África do Sul. Até agora, segundo o governo fede¬ 
ral, o custo para a organização da Copa de 2014 
já atingiu R$ 26,5 bilhões. Mas, já se especula 
que o total pode chegar à cifra de R$ 40 bilhões. 

Em 2007, quando o Brasil ganhou o direito de 
sediar a Copa, o então presidente da CBF, o car¬ 
tola corrupto Ricardo Teixeira, dizia que o país 
gastaria cerca de R$ 1,8 bilhão para reformar e 
construir os estádios que abrigarão a competição. 
Hoje, os gastos com os doze estádios superam R$ 
10 bilhões. 

O que mais incômoda a população é que 98,5% 
do orçamento do evento serão financiados com 
dinheiro público, segundo estudo do Tribunal 
de Contas da União (TCU). Não por acaso que se 
tornou muito comum ouvir na rua a frase: “tem 
dinheiro pra Copa, mas não tem pra educação e 
saúde”. 

No fim das contas, o governo brasileiro acaba 
bancando as obras para que a FIFA, as grandes 
empresas patrocinadoras e as emissoras de TV 
saiam lucrando. Além disso, o país acaba cedendo 
sua soberania quando aprovou a chamada Lei da 


Torcer pelo Brasil. 
Lutar por um país 
justo e soberano 
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Brasil, o camoeão da desigus 



vel para os trabalhadores. O ingresso 
mais barato para a final do campeo¬ 
nato custa R$ 1.222. 

ABISMO SOCIAL 

Uma Copa para poucos não é 
novidade em um país acostumado 
a canalizar suas riquezas para o 
benefício de uma pequena minoria. 
Apesar de o Brasil ocupar o sétimo 
lugar entre as maiores economias do 
mundo, figura apenas no 85° lugar no 
índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) entre os 187 países avaliados. 
Apesar de discutível em seus crité¬ 
rios para avaliar a qualidade de vida, 
o IDH mede o nível de escolaridade, 
renda per capta e expectativa de vida 
de uma população, servindo para dar 
uma pequena mostra de suas condi¬ 
ções de vida. 

Se levarmos em conta as desigual¬ 
dades raciais, o abismo social fica 
ainda mais estarrecedor. O rendimen¬ 
to médio de um branco, em 2012, era 
de R$ 2.237, segundo levantamento 
da UFRJ. Já entre os negros era de 


A os poucos, o clima de 
Copa do Mundo vai con¬ 
tagiando o país. A paixão 
pelo futebol é algo tão for¬ 
te na cultura popular que mesmo as 
recentes atuações duvidosas da se¬ 
leção, às vésperas do início da Copa 
das Confederações, não deve esfriar 
a torcida pelo Brasil. No entanto, ao 
contrário dos versos da canção da 
Copa de 1970 que diz: “ parece que 
todo o Brasil deu a mão/ todos liga¬ 
dos na mesma emoção/ tudo é um só 
coração ”, os “90 milhões em ação” 
(que hoje são 190), não estão unidos 
em uma única corrente. No Brasil do 
governo do PT, alguns poucos con¬ 
tinuam se enriquecendo às custas 
dos milhões que, estes sim, carre¬ 
gam o Brasil “pra frente” como diz 
a música. 

Em um país marcado pela desi¬ 
gualdade social, nunca foi tão grande 
a diferença entre ricos 
e pobres. Desigualda¬ 
de essa que se torna 
ainda mais visível 
com as grandes obras, 
como as do Programa 
de Aceleração do Cres¬ 
cimento (PAC) e as da 
Copa do Mundo. 

Na usina de Belo 
Monte, por exemplo, 
uma das maiores obras 
em execução, hoje, e 
símbolo máximo do 
“desenvolvimentismo” 
petista, operários so¬ 
brevivem em condi¬ 
ções precárias e são 
reprimidos pela Força 
Nacional do governo Dilma quando 
se revoltam e fazem greve. Repres¬ 
são que recai também sobre os in¬ 
dígenas, que vêem ameaçadas suas 
terras, e que ocupam o canteiro de 
obras reiteradas vezes em busca de 
uma negociação sempre negada pelo 
governo. 

UMA COPA DESIGUAL EM UM PAÍS 
DESIGUAL 

A Copa do Mundo, por sua vez, tor¬ 


na essa diferen¬ 
ça ainda mais 
explícita. Ape¬ 
sar do discurso 
de que a vida de 
todos irá melhorar 
com os megaeven- 
tos, a verdade é bem 
outra. Grandes empre 
sas e empreiteiras enri¬ 
quecem através das obras 
dos estádios e do marketing 
que gira em torno do torneio, en¬ 
quanto o povo pobre 
sofre com as remoções 
forçadas, despejos e a 
limpeza étnico-social 
das capitais que rece¬ 
berão os jogos. 

Apesar de a paixão 
pelo futebol unir os 
brasileiros, o governo 
e as grandes empre¬ 
sas não têm dúvida: 
a Copa não é para to¬ 
dos, mas só para al¬ 
guns. Os ingressos, 
por exemplo, dão uma 
medida disso. Recen¬ 
temente, o cartão de 
crédito Visa abriu uma 
pré-venda dos ingres¬ 
sos, exclusivos para seus clientes. O 
ingresso mais barato saía por volta 
de 590 dólares, ou R$ 1.200, duas 
vezes o salário mínimo. O mais caro 
estava na faixa dos 4,5 mil dólares, 
ou R$ 9 mil. Quando um operário 
da construção civil, que trabalhou 
e construiu esses estádios, vai po¬ 
der entrar para assistir uma partida 
de futebol? 

Mesmo a Copa das Confederações, 
com ingressos mais baratos, é inviá¬ 


Apesar de a paixão 
pelo futebol unir 
os brasileiros, 
o governo e as 
grandes empresas 
não têm dúvida: 
a Copa não é para 
todos, mas só para 
alguns. 


R$ 1.255. Ou seja, um trabalhador 
branco recebe, em média, 78% a mais 
que um negro. 

Já a taxa de desemprego, nos crité¬ 
rios definidos pelo IBGE, foi de 4,7% 
entre os brancos e 6,4% entre os ne¬ 
gros. Se fôssemos considerar as dife¬ 
renças de gênero, essa desigualdade 
seria ainda maior. 

Ou seja, existem hoje dois Brasis: 
o dos ricos e o dos pobres, e um ter¬ 
ceiro ainda, dos trabalhadores po¬ 
bres e negros. No país da Copa, os 
trabalhadores, negros e pobres, são 
sempre jogados para escanteio. 


A Copa do Mundo vai ampliar 
a desigualdade social, com 
remoções e despejos, apesar 
do discurso de que a vida 
de todos irá melhorar 
com os megaeventos. 


CLEBER RABELO, de Belém (PA) 
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Privatização é gol contra 

Até o Maracanã foi privatizado. O estádio foi entregue a 
Eike Batista, o empresário queridinho do governo. 

Mas isso não é tudo. Depois de ter aberto a 
temporada de privatizações dos aeroportos, o 
governo federal aprovou a “MP dos Portos”, que 
avança na privatização desse setor estratégico 
para o país. A privataria pestista prevê a entrega 
de setores inteiros de infraestrutura ao Capital 
privado, inclusive através das PPPs, as Parcerias 
Público Privada, estabelecidas durante o gover¬ 
no Lula. 


CYRO GARCIA, do 

Rio de Janeiro (RJ) 


Ni 


a campanha eleitoral, a 
então candidata Dilma 
Roussef (PT) criticava as 
privatizações da era FHC, 
que entregaram grande parte do pa¬ 
trimônio público ao Capital privado. 
Mas depois de eleita, Dilma deu um 
drible no povo brasileiro e continuou 
com a mesmíssima política privatista 
de seus antecessores. 

Um dos exemplos mais recentes dis¬ 
so foi a escandalosa privatização do está¬ 
dio do Maracanã, um símbolo do futebol 
brasileiro. Depois de ter gasto mais de R$ 
1 bilhão em recursos públicos na reforma 
do estádio para a Copa, o governo Cabral, 
apoiado por Dilma, simplesmente entregou 
o estádio a Eike Batista, o empresário que¬ 
ridinho do governo. 

No primeiro jogo-teste de inauguração do 
novo Maracanã, Cabral e Dilma distribuíram 
ingressos para os operários. A imprensa fez 
questão de dar destaque à ação populista e apre¬ 
sentou os trabalhadores como “participantes” 
da Copa. Mas quantos deles terão condições de 
comprar os caros ingressos do Mundial? Quan¬ 
tos poderão entrar no Maracanã privatizado? 


PETROLEO 

Mas nenhuma das privatizações recentes do 
governo do PT foi tão escandalosa como a 11 a 
rodada de licitações de petróleo, realizada pela 
Agência Nacional do Petróleo (ANP), em maio 
passado. Foi simplesmente a maior entrega do 
petróleo na história do país, em uma licitação que 
contou com a participação de 64 empresas, entre 
petroleiras nacionais como a OGX de Eike Batista, 
grandes multinacionais como a BP, Exxon e Rep- 
sol. Foram entregues nada menos que 142 áreas 
de exploração para 30 empresas de 12 países. 

Com essa rodada, o governo do PT, nas ges¬ 
tões Lula e Dilma, superou o número de leilões do 
governo FHC. Enquanto o tucano realizou cinco 
leilões, o PT dirigiu seis e já prepara a sétima. A 
próxima rodada deve entregar áreas do pré-sal 
às multinacionais e será realizado em outubro. 

Enquanto o país torce pela seleção no fute¬ 
bol, a nossa soberania está perdendo de goleada. 



Saúde perna de pau 


VERA LÚCIA, de Aracaju (SE) 

alta de medicamentos e de 
médicos, prédios caindo aos 
pedaços e péssimas condições 
de trabalho. Esse foi o balan¬ 
ço divulgado no começo de junho pela 
Caravana nas Comunidades, realizada 
pelo Conselho Regional de Medicina de 
Pernambuco (Cremepe) e o Sindicato 
dos Médicos de Pernambuco (Simepe). 
Foram visitadas 31 das comunidades 
mais pobres de Recife. 

Esse é o cenário de uma das 12 ci- 
dades-sede da Copa do Mundo de 2014. 
Os estrangeiros que vierem assistir a um 
dos maiores eventos do planeta encontra¬ 
rão uma população que sofre por meses 
para marcar um exame na rede pública. 
Infelizmente, os números mostram que 
o país do futebol é um dos maiores per¬ 
nas de pau quando o assunto é saúde. 

De acordo com a Organização Mun¬ 
dial da Saúde (OMS), já em 2011, o go¬ 
verno brasileiro era um dos que, propor¬ 
cionalmente, destinava menos dinheiro 
para a saúde pública. A organização 


apontava que a média brasileira de in¬ 
vestimento na área era menor do que a 
de alguns países africanos. O governo 
brasileiro destinou aos brasileiros 10 
vezes menos do que a média dos países 
da Europa. 

FALTA DE INVESTIMENTO 

No papel, o Brasil tem um dos melho¬ 
res sistemas de saúde do mundo. Quan¬ 
do foi criado pela Lei 8.080, de 1990, o 
Sistema Único de Saúde (SUS), represen¬ 
tou uma vitória dos movimentos sociais. 
Fruto das lutas da década de 1980, o SUS 
trouxe como princípios a universalidade 
(direito de acesso gratuito a toda popula¬ 
ção), a equidade (“tratar desigualmente 
os desiguais”, gerando oportunidades 
iguais de sobrevivência) e a integrali- 
dade (juntar prevenção e tratamento 
da doença). 

A falta de investimento transformou 
SUS numa sucata. Com a intenção de 
resolver esse problema, no ano 2000, 
foi apresentada ao Congresso Nacional 
uma Proposta de Emenda Constitucional 
(PEC). A PEC 29 era vista como esperan¬ 


ça de investimentos adequados na saúde 
pública. Depois de 12 anos sendo em¬ 
purrada com a barriga, a Emenda 29 foi 
aprovada, mas sem a sua parte essencial, 
que era a definição de um mínimo de 
gastos do governo federal com a saúde. 

Atualmente, são investidos pouco 
mais de 3,6% da soma de todas as ri¬ 
quezas produzidas no Brasil. Enquanto 
isso, quase metade das nossas riquezas 
vão para o pagamento da dívida pública. 

PRIVATIZAÇÃO 

Segundo a OMS, a maior parte dos 
investimentos na saúde não vem do go¬ 
verno. Vem das poupanças e dos planos 
de saúde pagos pelas famílias. Em 2011, 
a cada R$100,00 gastos com saúde no 
Brasil, R$ 56,00 não vinham dos cofres 
públicos. Vinham diretamente dos nos¬ 
sos bolsos. Dos 192 países avaliados pela 
OMS, só 41 tinham uma situação mais 
preocupante que a nossa nesse quesito. 
Durante os governos do PSDB, os planos 
de saúde se espalharam como praga. 
Hoje, no governo do PT, já são mais de 
47 milhões de brasileiros atendidos por 


planos médicos. 

As transferências de dinheiro público 
para a rede privada também ganharam 
força nos governos do PT. Em dezembro 
de 2011, foi sancionada a lei que criou a 
Empresa Brasileira de Serviços Hospita¬ 
lares (EBSERH). Os Hospitais Universi¬ 
tários, a maior rede hospitalar pública 
brasileira, passaram a ser administrados 
por uma empresa de direito privado. 

Isso sem falar em outras formas de 
privatização, como a criação das funda¬ 
ções estatais de direito privado e a ha¬ 
bilitação de Organizações Sociais (OSs) 
para administrar a saúde pública. Essas 
instituições se espalharam pelo Brasil 
com a promessa de trazer mais agilida¬ 
de e qualidade no serviço público. Até 
agora, só vimos como resultado escân¬ 
dalos e mais escândalos de corrupção. 

Os trabalhadores brasileiros torcem 
pela seleção. Mas antes de tudo, querem 
um país justo, onde todos tenham direito 
a uma saúde pública de boa qualidade, 
com, no mínimo, 6% das nossas rique¬ 
zas investidas em saúde pública e sem 
privatizações. 









Partido Assassinato de José Luis e Rosa Sundermann Opinião Socialista 

Dezenove anos de impunidade 

No dia 12 de junho de 1994, Rosa Sundermann e José Luís Sundermann foram assassinados em São Carlos (SP). 

As autoridades policiais não apontaram um só suspeito pelo crime. Uma impunidade comum aos assassinatos de 
lutadores sociais no Brasil. 


DA REDAÇAO 

J osé Luis já era militante da Con¬ 
vergência Socialista (CS) desde 
1978 na Universidade Federal de 
São Carlos, onde era funcionário. 
Nesta época, também militavam na UFS- 
Car Luis Carlos Prates, o Mancha, Er¬ 
nesto Gradeia e Dirceu Travesso, o Didi, 
entre outros companheiros. 

Rosa, além de companheira de José 
Luis, o acompanhava no dia a dia de 
sua militância. Rosa tinha um reconhe¬ 
cimento tão grande na categoria que era 
como se dela fizesse parte. Tinham dois 
filhos, Duda e Raquel, que os acompa¬ 
nhavam principalmente durante a mi¬ 
litância na universidade. Duda veio a 
falecer um ano após a morte de José 
Luis e Rosa. 

José Luis era reconhecido como o 
mais intransigente defensor das reivin¬ 
dicações da classe. Por isso, fez parte da 
diretoria que ganhou o sindicato dos fun¬ 
cionários em 1986, onde permaneceu até 
seu assassinato em 1994. Neste período, 
também fez parte da direção nacional 
da Fasubra, sindicato nacional dos tra¬ 
balhadores das universidades federais. 

GREVE CONTRA USINEIROS 

Em 1993, uma das principais atua¬ 
ções do casal foi nas greves dos corta¬ 
dores de cana e dos catadores de laranja 
da região de Descalvado (SP), como na 
Usina Ipiranga de Açúcar e Álcool, em 
agosto de 1990. Inclusive, foram presos 
pela PM que, na época, atuava como se 
representasse os usineiros. Intervieram, 
inclusive, nas assembleias dos traba¬ 
lhadores e nas mesas de negociação na 
Delegacia do Trabalho de São Carlos. 

Rosa, nesta época, foi uma das princi¬ 
pais dirigentes da greve dos apanhadores 
de laranja da região de Tabatinga. A casa 
deles era onde aconteciam as reuniões 
do comando de greve dos cortadores 
de cana e, por várias vezes, era vista a 
presença de viaturas da Polícia Militar. 

JOSÉ LUIS E ROSA SUNDERMANN: 
PRESENTES! 

No dia 12 de junho de 1994, Rosa e 
José Luís foram assassinados em São 
Carlos. As autoridades policiais não 
apontaram um só suspeito pelo crime. 
Uma impunidade comum aos assassina¬ 
tos de lutadores sociais no Brasil. 

Quando morreram, estavam militan¬ 
do no recém-criado PSTU e atuavam nas 
lutas na região, enfrentando grupos po¬ 
líticos e oligarquias como os usineiros. 

Ambos foram mortos com tiros na 
cabeça. Somente assassinos frios e cal¬ 


culistas invadem uma 
casa na calada da noi¬ 
te, de maneira silencio¬ 
sa, sem que os vizinhos 
vejam ou ouçam nada, e 
matam com tal precisão 
e frieza. Nada foi rouba¬ 
do da casa, sequer talões 
de cheque ou cartões de 
crédito. 

O assassinato destes 
combatentes revolucio¬ 
nários somente interessaria aos ricos e 
poderosos desta região, os mesmos que 
costumam contratar o tipo de assassinos 
utilizados nestes casos. São fazendeiros, 
latifundiários e agentes da repressão 
do Estado, que se acostumaram à im¬ 
punidade. 

DENÚNCIA 

Em 14 de março de 2005, a Comis¬ 
são Interamericana de Direitos Huma¬ 
nos (CIDH) recebeu a petição na qual 


se denunciou a respon¬ 
sabilidade internacio¬ 
nal da Estado Brasilei¬ 
ro pelo assassinato de 
Rosa e José Luis, e pela 
negligência na investi¬ 
gação policial sobre o 
duplo homicídio. A pe¬ 
tição foi apresentada 
pela filha, Raquel Sun¬ 
dermann, representada 
pelo advogado, Américo 
Astuto Rocha Gomes, à frente, na épo¬ 
ca, do coletivo de advogados do então 
Instituto, e hoje. Fundação, José Luis e 
Rosa Sundermann. 

O Estado brasileiro remeteu sua con¬ 
testação a respeito em julho de 2007, e 
alegou “falta de esgotamento dos recur¬ 
sos internos ”. 

Sem pré-julgar sobre o mérito do as¬ 
sunto e de acordo com o disposto nos 
artigos 46 e 47 da Convenção Americana, 
a Comissão Interamericana de Direitos 


Humanos decidiu declarar a petição ad¬ 
missível em relação a uma serie de ar¬ 
tigos desta convenção. A CIDH decidiu 
também notificar esta decisão às partes, 
publicá-la e incluí-la em seu Relatório 
Anual para a Assembleia Geral da OEA. 

PUNIÇÃO EXEMPLAR PARA OS 
CRIMINOSOS 

Este crime permanece em absolu¬ 
ta impunidade após 19 anos, podendo 
podendo prescrever no próximo ano de 
acordo com a legislação brasileira. 

Nenhum suspeito sequer foi indicia¬ 
do apesar das insistentes apresentações 
de indícios por parte dos advogados da 
Fundação José Luis e Rosa Sundermann. 

A atuação da polícia tem sido mar¬ 
cada por uma investigação inconsistente 
e pela negativa em tratar o caso como 
um crime político apesar dos inúmeros 
pedidos de acareações, audiências para 
ouvir testemunhas e diligências realiza¬ 
dos pelos advogados que acompanharam 
o caso. A investigação nunca ocorreu de 
forma incisiva, permitindo que a impuni¬ 
dade perdure até hoje. A própria Polícia 
Civil da região, na época, admitiu não 
ter condições de chegar à resolução de 
um crime tão complexo. 

O inquérito se transformou num dos 
mais longos da história policial brasilei¬ 
ra, ficando aberto por mais de dez anos. 

Denúncias anônimas e um pedido 
formal de investigação dos usineiros, 
feito pela Comissão de Direitos Humanos 
da Assembleia Legislativa de São Paulo, 
foram ignorados. 

Sendo assim, não nos restam dúvi¬ 
das. O governo do Estado de São Paulo 
e o governo brasileiro foram negligentes 
na investigação deste crime. São culpa¬ 
dos pelo fato de os assassinos de José 
Luis e Rosa continuarem em liberdade. 

O crime correu no governo Itamar 
Franco e não foi solucionado. Por oito 
anos de FHC, os responsáveis continu¬ 
aram impunes. Passado o governo Lula, 
nenhum passo foi dado em direção à 
apuração do assassinato de Rosa e José 
Luís, o que continua ocorrendo no go¬ 
verno de Dilma Rousseff. 

Por isso, não nos calaremos. A cam¬ 
panha continua, e exigimos: justiça; 
apuração do crime e punição exemplar 
para os culpados. 

No dia 12 de junho acontencerá um ato 
na Assembleia Legislativa de São Paulo em 
lembrança do assassinato e pela exigência 
de punição aos assassinos. Esta audiência 
pública foi promovida pelo deputado es¬ 
tadual do PT Adriano Diogo e pela Fun¬ 
dação José Luis e Rosa Sundermann, do 
PSTU. Não vamos esquecê-los! ■ 



Graffiti no “palquinho” do DCE da UFSCar homenageia os dois militantes. 


Rosa e José Luís 
Sundermann eram 
militantes do PSTU e 
atuavam enfrentando 
grupos políticos e 
oligarquias como os 
usineiros. 
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I Encontro Nacional LGBT da CSP-Conlutas 


LGBT 


CSP-Conlutas realiza 1 Encontro 
Nacional LGBT 


Primeiro Encontro Nacional LGBT será realizado entre 28 a 30 de junho, em São Paulo. 



FLAVIO TONI, 

da Secretaria Nacional LGBT 

A eleição de Marco Feliciano 
(PSC-SP) para a Comissão de 
Direitos Humanos e minorias 
da Câmara Federal gerou de¬ 
zenas de atos de norte a sul do país. 
Milhares de lésbicas, gays, bissexuais, 
transexuais, negros e mulheres concla¬ 
maram o conjunto da sociedade a cha¬ 
mar o “Fora Feliciano”. 

Diversos artistas começaram a se 
posicionar contrários a Feliciano, com 
destaque para a cantora Daniela Mer- 
cury, que assumiu publicamente sua 
homossexualidade e mexeu com a opi¬ 
nião pública em todo o país. A apro¬ 
vação do casamento civil para casais 
homoafetivos e agora a entrada de uma 
nova novela global que apresenta três 
personagens homossexuais em horário 
dito “nobre” mostra que esse tema está 
no cotidiano do país. 

Os ativivstas que esteviveram nas 
ruas contra Feliciano estão também 
presente nas lutas contra o aumento 
das passagens, nas campanhas sala¬ 
riais e no movimento estudantil. A CSP- 
-Conlutas, portanto, realiza um gran¬ 
de acerto político quando chama um 
Encontro Nacional para discutir esse 
tema sob essa conjuntura. Garantir um 
espaço político para que as entidades 
e movimentos filiados elaborem um 
programa que defenda os direitos dos 
trabalhadores LGBT é uma necessida¬ 
de para uma central sindical que visu¬ 
aliza o socialismo como horizonte, e 
que concebe a aliança da luta contra 
a opressão e exploração como instru¬ 
mento dos lutadores. 

LUTAR CONTRA A EXPLORAÇÃO E 
CONTRA A OPRESSÃO 

A exploração da força de trabalho 
no sistema capitalista é brutal. Com as 
privatizações e a flexibilização de direi¬ 
tos trabalhistas pretendido pelo Acordo 


Coletivo Especial (ACE), essa explora¬ 
ção se acentuará ainda mais. Para os 
setores oprimidos da sociedade, como 
os LGBTs, esse quadro fica ainda pior. 
Há muitos LGBTs em setores de traba¬ 
lho precarizado, como telemarketing, 
empresas de terceirização e quartei- 
rização, grande e pequeno comércio. 
Isso sem falar no assédio 
moral que assola boa parte 
dos LGBTs no ambiente de 
trabalho. 

O racismo, o machismo 
e a homofobia cumprem o 
papel de dividir a classe, 
de jogar diferentes setores 
da classe trabalhadora uns contra os 
outros. Por isso, é preciso incorporar o 
combate a essas ideologias opressoras 
no dia-a-dia da luta dos trabalhadores 
contra a exploração. 

Para nós do PSTU, é necessário que 
as organizações do movimento dos tra¬ 
balhadores aproveitem o cenário nacio¬ 
nal favorável e debatam o tema, apon¬ 
tando as seguintes questões: 

1) O crescimento da homofobia. Há 


uma verdadeira escalada de violência 
no país. A cada ano há um novo recorde 
em assassinato de LGBTs, e para cada 
um que morre, milhares são agredidos, 
humilhados, alvo de piadas, ofensas e 
assédio. 

2) Feliciano, representante da banca¬ 
da evangélica, é quem preside a Comis¬ 
são de Direitos Humanos 
e Minorias da Câmara dos 
Deputados. E por meio dela 
toma medidas que atacam 
a todos, como o projeto da 
“cura gay” e outras tentati¬ 
vas de derrotar nossas con¬ 
quistas. 

3) O governo federal não crimina¬ 
liza a homofobia, e Dilma segue sem 
dar qualquer declaração a respeito da 
homofobia ou dos direitos dos LGBTs. 
Além disso, o PT foi o partido que ne¬ 
gociou com o partido de Marco Feli¬ 
ciano o cargo na Comissão de Direitos 
Humanos. 

O Brasil é hoje o país com mais as¬ 
sassinatos homofóbicos registrados no 
mundo. Esta situação de homofobia 


é pior para os LGBTs da classe traba¬ 
lhadora, que sofrem incontáveis vezes 
assédio moral e sexual nos locais de 
trabalho e não sabem como direcio¬ 
nar a denúncia. Como homofobia não 
é crime, não é registrada nos boletins 
de ocorrência, tampouco constitui le¬ 
galmente um agravante para crimes de 
agressão ou assédio. 

I ENCONTRO LGBT DA CSP-CONLUTAS É 
HISTÓRICO 

O I Encontro LGBT da CSP-Conlutas 
será realizado nos dias 28, 29 e 30 de ju¬ 
nho, em São Paulo. É a primeira vez que 
uma central sindical no Brasil convoca 
um encontro específico para fazer o en- 
frentamento da homofobia. A realização 
desse encontro marca o compromisso da 
CSP-Conlutas que, desde sua fundação, 
associa as lutas dos trabalhadores às 
lutas contra toda e qualquer forma de 
opressão. Se o machismo, o racismo e a 
homofobia dividem os trabalhadores, a 
luta deve uní-los. Para isso, estão dentro 
da central, o Movimento Mulheres em 
Luta (MML), o Quilombo Raça e Classe 
e o Setorial LGBT. E pelo mesmo motivo, 
o debate das opressões está tão vivo na 
ANEL, que faz parte da CSP-Conlutas. 

O setorial LGBT tornou-se uma refe¬ 
rência de luta para o movimento dos tra¬ 
balhadores e para o movimento LGBT. 
Desde sua fundação, o setorial participa 
das paradas do orgulho LGBT em diver¬ 
sas cidades. Participou das quatro mar¬ 
chas contra a homofobia em Brasília e 
ajuda a central a organizar o combate 
à homofobia no interior das entidades 
sindicais, estudantis e no movimento 
popular. 

Tudo isso culminou na organiza¬ 
ção de um encontro nacional. No even¬ 
to, estarão presentes grandes figuras 
do movimento LGBT como Luiz Mott, 
presidente e fundador do Grupo Gay 
da Bahia (GGB), e de Carlos Magno, 
presidente da Associação Brasileira de 
LGBTs (ABGLT). ■ 


Lugar de LGBT é 
na luta, nas ruas, 
e no I Encontro 
da CSP-Conlutas! 


^'f^ATION FRONT 



28 de Junho: Dia Internacional do Orgulho LGBT! 


No dia 28 de junho de 1969, gays e 
lésbicas presentes num bar em Nova 
York chamado Stonewall, cansados da 
opressão homofóbica e das constantes 
batidas policiais, resolveram resistir à 
polícia. Montaram barricadas, tomaram 
as ruas e se enfrentaram com a polícia 
por quatro dias seguidos. Foi neste dia 
que o movimento LGBT saiu do armário 


e foi pra luta. Foi nesse dia que, pela 
primeira vez na história, os homosse¬ 
xuais e transexuais mostraram que a 
luta é o caminho para a conquista dos 
direitos, até mesmo dos mais básicos. 
Foi nesse dia que perdemos o medo e 
mostramos que somos gays, lésbicas, 
bissexuais, travestis e transexuais; que 
não somos frágeis, mas somos fortes 


e vamos conquistar nas ruas nossos 
direitos. 

Para nós, é um orgulho retomar o 
espírito de Stonewall, por isso, abrire¬ 
mos o encontro com um grande ato que 
haverá no dia 28 de junho. Queremos 
que isso se estenda aos dias seguintes. 
Por isso, lugar de LGBT é na luta, nas 
ruas, e no I Encontro da CSP-Conlutas! 














Vida Operária 


Metalúrgicos da Bahia 


^Opinião Socialista 


Ford Camaçari: a dura realidade 
dos metalúrgicos que adoeceram 

A lógica do lucro impera na fábrica. A noção de que um carro vale mais que a vida 
de um trabalhador é o que está por trás do adoecimento de tantos metalúrgicos 



HENRIQUE SALDANHA, 

de Salvador (BA) 

odos os dias milhares de 
trabalhadores entram no 
complexo automotivo Ford 
Nordeste para trabalhar, loca¬ 
lizada na cidade de Camaçari, Bahia. 
São milhares de homens e mulheres. 
Infelizmente, a realidade é muito mais 
dura do que as expectativas dos traba¬ 
lhadores do complexo. O salário pago 
na planta de Camaçari chega a ser 2,5 
vezes menor que o pago em plantas 
da mesma empresa na região sudeste. 
Para piorar a situação, a realidade en¬ 
contrada na produção é de um ritmo 
de trabalho cada vez mais intenso. Os 
trabalhadores não possuem qualquer 
controle sobre o ritmo e as metas de 
produção. Para dar conta da produção, 
sobrecarregam seus corpos. 

NÚMEROS ABSURDOS 

Uma pesquisa desenvolvida pela 
Universidade Federal da Bahia (UFBA) 
revelou que, entre 2003 e 2011, cerca de 
580 trabalhadores da Ford foram atendi¬ 
dos no Centro de Referência em Saúde 
do Trabalhador (Cerest) da cidade. O 
número corresponde a 20% de todos 
os casos atendidos no Cerest. Mas a 
quantidade de trabalhadores da Ford 
com doenças relacionadas ao trabalho 
pode ser ainda maior, pois a informação 
apresentada corresponde apenas aos 
trabalhadores que buscaram o Cerest. 
Dados da Previdência Social mostram 
que o setor automotivo na Bahia foi o 
que apresentou maior número de doen¬ 
ças ocupacionais em 2007. Dentre elas 
estão as lesões por esforços repetitivos 
e doenças osteomusculares, relaciona¬ 
das ao trabalho (Ler/Dort). Mas muitos 
trabalhadores têm medo de revelar o 
que sentem e, por isso, passam vários 
meses, e até mesmo anos, trabalhando 
com dor tomando medicamentos. 

UM RITMO DESUMANO 

Vários fatores contribuem para o 
adoecimento dos trabalhadores no se¬ 
tor automotivo. O ritmo, a falta de pau¬ 
sas e de equipamentos, a utilização de 
equipamentos inadequados, a adoção 
de posturas inadequadas durante o tra¬ 
balho são fatores responsáveis pelo 
surgimento das Ler/Dort. Na planta 
da Ford, além de todos esses fatores, o 
ritmo acelerado da produção também 
é responsável pelos números alarman¬ 
tes de trabalhadores doentes. “ Se você 
tiver a oportunidade de entrar na Ford , 


você vai ver um monte de louco traba¬ 
lhando, eles não param, não param 
para nada. Sai uma peça de um lado, 
jã ‘td’ entrando outra, a rotatividade é 
muito intensa, tem um ritmo frenético. 
Eu posso chamar de frenético aquele rit¬ 
mo", afirma Hugo*, 35 anos, metalúrgi¬ 
co afastado do trabalho. Vários são os 
relatos da dificuldade de sair da linha 
de produção, onde até mesmo para ir 
ao banheiro os trabalhadores precisam 
esperar horas. 

O LUCRO ACIMA DA VIDA 

A lógica do lucro impera na fábrica. 
A noção de que um carro vale mais que 
a vida de um trabalhador é o que está 
por trás do adoecimento de tantos me¬ 
talúrgicos. Em 2012, a Ford comemorou 
a marca de dois milhões 
de veículos produzidos na 
planta de Camaçari, apro¬ 
veitando a ocasião para di¬ 
vulgar que quer aumentar 
a produção anual de 250 
mil veículos para 300 mil. 

Para isso, a Ford quer au¬ 
mentar a produção em cer¬ 
ca de 180 carros por dia, 
mesmo sem ter anunciado 
um aumento no número 
de trabalhadores na planta. O que vem 
acontecendo é uma política recorrente 
de tentativa de demissão de trabalha¬ 
dores com doenças ocupacionais. “ Ela 
(a empresa) quer quantidade de car¬ 
ro, no final do turno atingir a meta e 
acabou. Você lá é um parafuso a mais. 
‘Aluiu’, joga fora e bota outro", desaba¬ 
fa João, 40 anos, metalúrgico afastado 
do trabalho. 

DESTRUINDO SONHOS 

Com o adoecimento, os trabalhado¬ 
res da Ford passam a viver situações 
de constante humilhação. Suas vidas 
passam a girar em torno das inúmeras 
consultas com médicos e fisioterapeutas 
e da realização de exames. O medo de 
perder o benefício é constante. A Pre¬ 
vidência Social que deveria proteger o 
trabalhador sem condições de retornar 
ao trabalho, tem acelerado a suspensão 
do benefício, o que muitas vezes coloca 
os trabalhadores em situação de confli¬ 
to. A empresa não o aceita no trabalho, 
dizendo que ele não tem condições de 
trabalhar, e o INSS insiste em dizer 
que ele já tem condições de trabalhar 
e que deve voltar ao trabalho. Muitas 
vezes, os trabalhadores passam meses 
sem receber nenhum salário, tendo que 


recorrer a empréstimos para manter a 
família. João revela uma situação en¬ 
frentada por muitos trabalhadores do¬ 
entes que sofrem humilhação toda vez 
que precisam ir à empresa: “Para ir à 
empresa, é a maior burocracia, tenho 
que ligar. Bloquearam a minha entra¬ 
da lá, até no estacionamento eu não 
posso entrar com o carro". Hoje, muitos 
dos trabalhadores também apresentam 
doenças psicoemocionais como depres¬ 
são e ansiedade, causadas por pressão, 
incertezas e pelos inúmeros casos de 
humilhação. 

AUSÊNCIA DO ESTADO 

A realidade dos trabalhadores da 
Ford de Camaçari é também a realida¬ 
de de milhares de trabalhadores Brasil 
a fora. Cerca de R$ 2,4 
bilhões foram investi¬ 
dos pelo Estado para a 
instalação da Ford em 
Camaçari. A política de 
isenções fiscais para a 
empresa foi renovada 
ainda no governo Lula, 
e estima-se que a Ford 
tenha economizado, até 
2010, cerca de R$ 1,2 bi¬ 
lhões devido à isenção 
de impostos. Enquanto sobram benes¬ 
ses para a empresa, para os trabalha¬ 
dores pouco tem sido feito. A falta de 
profissionais nos órgãos que fiscalizam 
o trabalho (Ministério do Trabalho, Ce¬ 
rest), a dificuldade de intervenção nos 
processos de produção, o desmonte da 
Previdência Social são sinais de que a 
prioridade dos governantes tem sido o 
favorecimento às empresas. 

Na sua tentativa de mudar a situa¬ 
ção, o caminho encontrado pelos tra¬ 
balhadores foi a intervenção na lógi¬ 
ca da produção, que favorece o lucro 
ao mesmo tempo em que acaba com a 
saúde dos trabalhadores. O fortaleci¬ 
mento das CIPAs e das comissões de 
fábrica são fundamentais para a pro¬ 
teção dos trabalhadores. Eles devem 
participar das decisões sobre metas de 
produção, ritmo de trabalho, decidir 
quando farão suas pausas etc. É preciso 
garantir a luta na fábrica por melhores 
condições de trabalho e também uma 
luta maior pela superação do modo de 
produção capitalista que, em busca do 
lucro, acaba com a saúde e com a vida 
de milhares de trabalhadores. ■ 

*Para proteger os trabalhadores de retaliações, 
os nomes usados na reportagem são falsos. 



O fortalecimento 
das CIPAs e 
das comissões 
de fábrica são 
fundamentais para 
a proteção dos 
trabalhadores 
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Karl Marx 


Teoria 


Karl Marx, pensador e revolucionário 

Editora Sundermann lança biografia de Karl Marx, de Franz Mehring 



Karl Marx, grande intelectual fundador do Socialismo científico. 


HENRIQUE CANARY, 

da Secretaria Nacional de Formação 

J á está disponível, tanto no site 
quanto na loja da Editora Sun¬ 
dermann, o livro Karl Marx - A 
história de sua vida , de Franz 
Mehring. O livro de Mehring, escrito 
em 1918, pouco antes de sua morte, é 
um dos muitos clássicos do marxismo 
que nunca tiveram uma edição brasi¬ 
leira, mas que, agora, quase cem anos 
depois de ser escrito, pode ser aprecia¬ 
do por todos os leitores interessados na 
vida e na obra do criador do socialismo 
científico. 

Para marcar o lançamento do livro, 
a Editora Sundermann, junto com o 
PSTU, promoverá no país inteiro uma 
rodada de debates e palestras. 

A figura de Karl Marx voltou à cena 
graças à crise econômica mundial que 
assola várias regiões do mundo há qua¬ 
se cinco anos. Em 2008, por exemplo, O 
Capital , a obra prima de Marx, teve um 
pico de vendas na Alemanha, se tornan¬ 
do um dos livros mais vendidos naquele 
ano. Mesmo no Brasil, o interesse por 
Marx foi renovado nos últimos tempos, 
com várias editoras se dedicando a lan¬ 
çar suas obras, além de frequentes de¬ 
bates sobre as questões fundamentais 
da obra do filósofo alemão, organizadas 
por universidades, partidos de esquerda 
ou ativistas independentes. 

O QUE A OBRA DE FRANZ MEHRING TEM A 
OFERECER? 

Apesar de muito importante para 
despertar o interesse dos novos ativistas 
no tema, a maioria das atividades, arti¬ 
gos, livros e debates sobre Marx sofre 
de uma grande debilidade: apresentam, 
em sua maioria, um Marx meramente 
filósofo ou meramente economista. Esta 
dimensão, a do filósofo e economista, é 
decisiva para entender Marx, mas não 
é a única. Em seu livro, Franz Mehring 
nos apresenta um Marx quase desco¬ 
nhecido, ou pelo menos semiesquecido: 
um líder político, organizador partidá¬ 
rio, agitador de operários e orador da 
revolução. 

Mehring descreve de maneira bri¬ 
lhante o papel dirigente de Marx na 
Liga dos Comunistas, a organização de 
revolucionários que adotou O Manifesto 
Comunista como seu documento fun- 
dacional. Ali vemos Marx elaborando 
as palavras de ordem para cada mo¬ 
mento da luta de classes, articulando 
com aliados e combatendo inimigos. 
Vemos ainda como Marx teve uma par¬ 
ticipação efetiva, pessoal, nos grandes 
eventos de 1848, quando uma onda de 


revoluções democráticas varreu a Eu¬ 
ropa e instituiu democracias limitadas 
em uma série de países. Ao contrário 
do que se crê, esses eventos encontra¬ 
ram o proletariado europeu já em vias 
de se organizar como classe indepen¬ 
dente, pelo menos em alguns países, 
e Marx era justamente 
um dos principais im¬ 
pulsionadores dessa or¬ 
ganização. 

Passada a onda re¬ 
volucionária de 1848, 
o movimento operário 
europeu sentiu a neces¬ 
sidade de se organizar 
não mais apenas nacio¬ 
nalmente, mas interna¬ 
cionalmente, para re¬ 
sistir de maneira coor¬ 
denada aos ataques dos 
distintos governos burgueses e aristo¬ 
cráticos. Aí também esteve Karl Marx, 
articulando as representações operárias 
dos distintos países, viajando para se 
reunir com líderes dos trabalhadores 
nos mais longínquos rincões da Eu¬ 
ropa do século 19, editando panfletos 
e brochuras de educação e formação 
socialista! Surgia assim a Associação 
Internacional dos Trabalhadores (ALT), 
a primeira experiência de organização 
revolucionária internacional da história. 

Mais tarde, em 1871, ocorreu a Co¬ 
muna de Paris, a revolta dos operários 


parisienses que resultou na tomada da 
capital francesa pelas milícias proletá¬ 
rias e na constituição de um governo 
operário autônomo, que resistiu pou¬ 
co mais de dois meses, até ser afogado 
em sangue pela reação burguesa. Ali 
surgiu, pela primeira vez na história, 
o esboço prático do que 
Marx viria a chamar de¬ 
pois de ditadura do pro¬ 
letariado, ou seja, um 
tipo de Estado oposto 
ao Estado burguês, à 
ditadura da burguesia. 
Um Estado muito mais 
democrático do que 
qualquer outro, onde a 
maioria proletária go¬ 
verna para a maioria, 
nos interesses da maio¬ 
ria, enfrentando, com a 
força da sua organização, a resistência 
das velhas classes possuidoras. Neste 
processo, Marx, e também Engels, seu 
amigo e colaborador de toda a vida, in¬ 
tervieram diretamente com sugestões, 
programas, proclamações, campanhas 
de ajuda e solidariedade ativa. 

A GRANDEZA DE MARX 

Para onde se olhe, se verá um Marx 
político e dirigente revolucionário. Ele 
estuda, reflete, se retira temporariamen¬ 
te do campo de batalha, mas apenas 
para voltar com mais força, munido com 


a arma mais poderosa da face da Terra: 
a correta compreensão dos fenômenos. 

Quem tenta separar o Marx filósofo 
e economista do Marx lutador político 
incorrerá (consciente ou inconsciente¬ 
mente - não importa) em uma falsifica¬ 
ção histórica. Marx foi, antes de tudo, 
um lutador reflexivo, que buscava e se 
nutria da verdade, mas um lutador. 

Hoje em dia, sob o impacto da crise 
econômica, tenta-se passar a ideia de 
que Marx foi um bom intérprete do capi¬ 
talismo, mas que suas ideias sobre o co¬ 
munismo e a revolução proletária devem 
ser esquecidas, dispensadas como um 
exagero infantil deste grande homem. 
Nada é mais distante da verdade do que 
essa ideia. Só existiu um Marx, e ele era 
pensador e revolucionário, filósofo e 
líder, economista e agitador ao mesmo 
tempo. E nisso residia sua grandeza. 

Para marcar os 130 anos da morte 
deste gênio e os dez anos de sua pró¬ 
pria existência, a Editora Sundermann 
fará uma rodada nacional de debates e 
apresentações do livro. 

Entre em contato com o PSTU de 
sua cidade. Informe-se sobre a venda e 
o lançamento do livro pelo site da Edi¬ 
tora Sundermann. Ou organize, você 
mesmo, uma atividade no seu sindicato, 
escola ou universidade. 

Aos 130 anos da morte de Karl 
Marx, suas ideias estão mais vivas do 
que nunca! ■ 


Para marcar os 130 
anos da morte de 
Marx e os dez anos de 
sua própria existência, 
a Editora Sundermann 
fará uma rodada 
nacional de debates e 
apresentações do livro. 
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Internacional 


Turquia 


Opinião Socialista 



LUCIANA CÂNDIDO E REINALDO CHAGAS, 

de São Paulo (SP) 

G randes protestos e mobiliza¬ 
ções varrem a Turquia. A re¬ 
volta entra em sua segunda 
semana de ebulição. Tudo 
começou com uma manifestação pacífica 
contra a destruição da última área verde 
de Istambul, no dia 27 de maio, o Parque 
Taksim Gezi. Algumas centenas de pes¬ 
soas protestavam quando uma violenta 
repressão policial deixou um homem 
morto. Foi o que bastou para que, no dia 
seguinte, as centenas se transformassem, 
espontaneamente, em milhares mesmo 
antes de o sol nascer. 

O que era um protesto contra a des¬ 
truição da praça virou uma convulsão 
social contra o governo do primeiro-mi¬ 
nistro Recep Tayyip Erdogan, do parti¬ 
do islamita Justiça e Desenvolvimento 
(AKP). O parque seria destruído para 
construir um shopping center. Não foi a 
primeira vez que áreas públicas foram 
devastadas para dar lugar a mesquitas 
e shoppings sob o governo de Erdogan. 

Todas as insatisfações vieram à tona: 
a piora e o alto custo do nível de vida da 
população, mas, sobretudo, o autorita¬ 
rismo do governo Erdogan. Os manifes¬ 
tantes exigem a sua saída do governo e 
o acusam de tentar aplicar leis “islami- 
zantes”, que visam proibir o consumo 
de álcool, atos de afeto em público, en¬ 
tre outras coisas, ou seja, determinar o 
comportamento do povo. 

Desde então, a rebelião se expandiu 
para todo o país, com focos principais 
em Istambul e na capital Ankara, mas 
com manifestações em outras cidades, 
como Izmir, Adana, Bursa e até mesmo 
em aldeias. A repressão também aumen¬ 



tou. Foram centenas de feridos e detidos. 
Há rumores de que os presos estão sendo 
torturados. 

Bombas foram jogadas no metrô para 
impedir as pessoas de chegarem aos lo¬ 
cais de maior concentração popular. Blo- 
queadores de sinal foram colocados no 
entorno da praça, o que impede o uso 
de celulares também. Bombas de gás, 
de fabricação brasileira, foram jogadas 
nas sacadas dos apartamentos de quem 
apoiava a manifestação. 

O Movimento RED, grupo da Liga In¬ 
ternacional dos Trabalhadores (LIT-QI), 
participa dos protestos desde o começo. 
Dois de seus militantes ficaram grave¬ 
mente feridos, atingidos por granadas e 
bombas de gás lacrimogêneo. 

Sindicatos turcos aderiram à rebelião 
e realizam greves. Em nota, o Movimento 
RED declarou que “os trabalhadores das 
bases da Turk-Is [maior central sindical] 
devem pressionar os seus sindicatos para 
que se juntem d resistência e entrem em 
greve". A Turk-Is é uma entidade gover- 
nista e de colaboração com o capital. 
“Suas lideranças devem ser desmascara¬ 
das, burocratas e colaboracionistas dos 
capitalistas devem ser derrubados", diz 
a nota. 

INFLEXÍVEL 

Apesar da condenação das ações do 
governo pela Anistia Internacional, o pri¬ 
meiro-ministro disse que não cederá. Em 
discurso à televisão, logo após o estouro 
das mobilizações, ele desafiou: “Se isso 
é um movimento social, onde se reúnem 
20, vou levantar e reunir 200 mil pessoas. 
Onde se reúnem 100 mil, vou reunir um 
milhão do meu partido ". 



Contudo, a polícia foi obrigada a se 
afastar da praça, o que não significou 
o fim da repressão. Os manifestantes 
permanecem acampados em vigília na 
Praça Taksim. Na madrugada de 9 de 
junho, novo ataque violento da polícia 
voltou a acontecer. 

ILUSÃO DEMOCRÁTICA 

O partido que hoje governa a Tur¬ 
quia é uma dissidência do Partido da 
Virtude, o tradicional partido islâmico 
da Turquia. A chegada ao poder, em 
2002, se deu em base à ilusão de que 
seria um governo mais popular. 

Erdogan assumiu o cargo de pri¬ 
meiro-ministro em 2003 e aplicou os 
planos neoliberais no país, acabando 
com uma inflação altíssima que já du¬ 
rava três décadas. Promoveu, de fato, 
um crescimento econômico alardeado 
pela mídia internacional. 

No entanto, como em todo o mun¬ 
do capitalista, o crescimento foi para 
uma minoria rica. Agora, a população 
cobra a conta nas ruas. O crescimen¬ 
to se deu à custa da piora de vida do 
povo. Em entrevista ao Portal do PSTU, 
a estudante turca Pinar Asilkan afir¬ 
mou: “estamos ficando mais pobres a 
cada dia". 

Embora não exista uma ditadura 
na Turquia, o governo do AKP tem se 
demonstrado cada vez mais autoritá¬ 
rio, se chocando com a resistência da 
população ao islamismo. O país con¬ 
quistou o direito a ser um Estado laico 
com o fim do Império Otomano, que 
durou quase sete séculos, e a criação 
da República Turca, em 1923. 

Desde então, os turcos resistem para 
manter a democracia tardiamente con¬ 
quistada. Pinar disse: “não queremos 



nos transformar num Irã". Esse é o 
sentimento atual dos turcos. 

UNIR AS FORÇAS DA REBELIÃO TURCA 

O maior impasse da rebelião turca, 
agora, é a falta de uma direção centrali¬ 
zada. “Temos de estar bem organizados, 
porque agora somos apenas a multidão. 
Mas eu nao sei como", disse Pinar. De 
acordo com ela, a praça Taksim “estã 
lotada, muitos temem a violêencia ao 
sair de lã". 

Para o Movimento RED, “As barri¬ 
cadas devem se unificar com uma greve 
geral". A organização defende como 
plataforma a demissão de “todos os 
oficiais que ordenaram o ataque ã po¬ 
pulação devem ser demitidos". Defende 
o fim dos “instrumentos de tortura em 
massa, como a bomba de gás lacrimogê¬ 
neo" e a libertação de todos os presos. 

O Movimento RED defende a cria¬ 
ção de uma organização de massas, 
resistir aos ataques do governo e se¬ 
guir as exigências da rebelião. Para a 
organização, “as forças revolucionarias 
que ocuparam a Praça Taksim devem 
se organizar em uma frente e espalhar 
a organização em todo o país". 

“Podemos conquistar as condições 
que a Plataforma Taksim declarou ao go¬ 
verno com a unificação das barricadas 
com as greves". “Temos que nos orga¬ 
nizar! Trabalhadores! Juventude! Povo 
pobre! Juntem-se a seus companheiros 
revolucionários e internacionalistas que 
estão ã frente da resistência! Vamos lu¬ 
tar ombro a ombro!", conclui a nota.B 
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Entrevista 


Internacional 


“É impossível derrubar Assad 
senão através das armas” 


ERICKDAU 



OS ENTREVISTADOS, Thaer Al Thahle (à direita) e Abdullah Zoabi (à esquerda) durante o II Congresso da Anel 


O Opinião Socialista 
entrevistou os dois sírios 
membros da resistência 
que luta contra o ditador 
Bashar Al Assad, que 
estiveram no II Congresso 
da ANEL, em Juís de Fora 
(MG). Abdullah Zoabi, 
da cidade Daraa, e Thaer 
Al Thahle, da cidade de 
Homs, participam do 
movimento estudantil sírio 
e relatam como se encontra 
a resistência e suas 
impressões sobre o Brasil 


DA REDAÇÃO 

OPINIÃO SOCIALISTA - VOCÊS SÃO DO 
MOVIMENTO ESTUDANTIL SÍRIO, DE UMA 
NOVA ENTIDADE RECÉM ORGANIZADA. 
FALEM UM POUCO SOBRE ISSO. 

Thaer Al Thahle - A União dos Es¬ 
tudantes Livres da Síria (UELS) é uma 
organização estudantil que foi fundada 
há dois anos atrás em resposta à re¬ 
pressão do regime Assad aos estudan¬ 
tes universitários depois que o regime 
passou a utilizar a federação estudantil 
governista, a União Nacional dos Es¬ 
tudantes Sírios (UNE-S), para policiar 
os estudantes. 

A UELS começou como grupos pe¬ 
quenos pelas diferentes cidades sírias, 
apenas depois se formou um certo grau 
de coordenação. Começamos com cerca 
de mil estudantes universitários. Hoje, 
estamos muito maiores que isto. Nossas 
atividades no começo consistiam essen¬ 
cialmente em organizar manifestações 
nas universidades e também nas ruas. 
Estamos presentes em todos os lugares 
nas diferentes províncias sírias e ao 
longo dos últimos meses, formamos 
sessões no exterior na Arábia Saudita, 
nos Estados Unidos, na França, etc. 

Abdullah Zoabi - As atividades da 
UELS incluem ajuda humanitária e 
propaganda, especificamente tentan¬ 
do ligar a luta política com a ajuda 
humanitária. Distribuímos, por exem¬ 
plo, cestas de alimentos que incluem 
panfletos recomendando as famílias a 
evitar as zonas que sabíamos que es¬ 


tariam sobre ataque militar. As cestas 
incluem também propaganda revolu¬ 
cionária, para manter o otimismo entre 
o povo, enfatizando que a revolução 
trará justiça e um futuro melhor. 

FALE SOBRE A EXPERIÊNCIA DO POVO 
SÍRIO COM O REGIME DE ASSAD 

Thaer Al Thahle - Devido aos 40 
anos de repressão, o re¬ 
gime Assad tornou a Sí¬ 
ria o seu quintal. Assad 
transformou o país em 
sua propriedade, sub¬ 
metendo a economia 
nacional aos ditames 
de sua própria família. 

Todas as leis criadas no 
país serviam apenas a 
sua família. 

O Partido Baath con¬ 
trola toda a economia 
nacional. Em todas as 
esferas da educação, da 
pre-escola às universida¬ 
des. O Baath monopolizou todo aparato 
do Estado. A educação, a indústria, a 
agricultura, todos os setores que deve¬ 
riam estar a serviço do povo estão há 
40 anosnas mãos de sua família. Não 
temos direitos individuais algum. 

O serviço secreto pode entrar em 
uma rua, prender 10 pessoas, sem ne¬ 
nhum mandato, ou prova. Para nós, o 
serviço secreto era uma fonte de terror. 
Não estava lá para nos proteger, mais 
sim nos aterrorizar e perseguir na maio¬ 
ria dos países do mundo. 

Claro, as grandes potências do mun¬ 
do tiveram um papel muito importante 
em garantir a manutenção do regime 
Assad. Até hoje, nenhum país contri¬ 
buiu para encerrar o derramamento de 
sangue ou ajudar o povo sírio. Todos os 
países, grandes ou pequenos, os que di¬ 
zem que apoiam o regime ou se opõem 
a ele. Todos, como se houvesse uma 


conspiração contra o povo, estão con¬ 
tra a revolução. Até hoje, o povo sírio 
continua abandonado, lutando sozinho. 

QUAL É A ATUAL SITUAÇÃO DA 
RESISTÊNCIA ARMADA? 

Thaer Al Thahle - A revolução sí¬ 
ria optou por táticas pacíficas em seu 
início. Em Deraa, o berço da revolução 
no dia 18 de marco de 
2011, o povo sírio saiu 
às ruas exigindo liber¬ 
dade com flores e ra¬ 
mos de oliva em suas 
mãos. 

Quando a revolução 
se espalhou, ela ocor¬ 
reu de forma inacredi¬ 
tável, tomando norte a 
sul. Banias, Homs, De¬ 
raa. Se espalhou para 
muitas cidades em mui¬ 
to pouco tempo. Mas, 
infelizmente, após um 
ano do início dos pro¬ 
testos, fomos obrigados a pegar em ar¬ 
mas como vocês veem hoje. A revolução 
síria é a resistência armada contra um 
regime que não poderá ser derrubado 
senão pela força das armas. 

É impossível derrubar o regime As¬ 
sad senão através das armas. Atual¬ 
mente, a maioria das armas na Síria 
vem de ataques aos armazéns de ar¬ 
mamento do regime. Ninguém nos dará 
armas em uma bandeja de prata, e não 
aguardamos mais as grandes potências 
para nos armar, porque elas têm seus 
próprios projetos. 

Contamos em receber ajuda de in¬ 
divíduos que são revolucionários e tem 
seu coração com a revolução síria - e 
existem muitos deles. Mesmo assim, 
a maioria do armamento da revolução 
vem a partir dos ataques aos arma¬ 
zéns do regime, quando o exército livre 
consegue liberar uma base militar, ou 


uma escola de oficiais. As brigadas e 
os soldados do exército livre, atacam 
batalhões do exército, confiscando as¬ 
sim suas armas. As armas que vem de 
fora são muito poucas. 

Abdullah Zoabi - Não podemos nos 
esquecer que a revolução síria se man¬ 
teve pacífica por seis meses. Após oito 
meses, muitos soldados desertaram de¬ 
pois de terem visto o exército se trans¬ 
formar em uma máquina de matar seu 
próprio povo. Uma grande quantidade 
de soldados sírios rompeu com o regi¬ 
me, formado assim o chamado Exér¬ 
cito Livre. 

Cada família, cada rua, cada beco, 
juntava uma pequena quantidade de 
dinheiro para apoiar o recém-formado 
exército livre da síria para se armarem 
e se protegerem do exército do regime 
de Bashar Al Assad. 

Temos clareza que os governos que 
até hoje apoiam o regime sírio têm tam¬ 
bém o sangue do povo em suas mãos. 
Eles são diretamente responsáveis pela 
morte e a destruição na síria. 

QUAL É A AVALIAÇÃO DE VOCÊS SOBRE O 
CONGRESSO NA ANEL? 

Abdullah Zoabi - Nossa experiên¬ 
cia aqui no congresso foi muito pode¬ 
rosa. Sentimos de outra forma o que 
significa a solidariedade internacional. 
O forte apoio dos estudantes brasi¬ 
leiros da ANEL à revolução, juntos à 
solidariedade dos estudantes chile¬ 
nos, canadenses, espanhóis e costa- 
-riquenhos é muito importante. Vimos 
eles expressarem grande solidariedade 
com a revolução síria. Foi uma sensa¬ 
ção muito bela ver os estudantes vir 
nos dizer que a vitória da revolução 
síria é uma vitória para o mundo. Algo 
importante que sentimos também foi 
a importância da organização, com a 
democracia sendo praticada em todos 
os níveis. ■ 


íí 

Assad transformou 
o país em sua 
propriedade, 
submetendo a 
economia nacional 
aos ditames de sua 
própria família 
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Movimento 


Transporte 


A luta contra o aumento das 
passagens toma o país 



ARIELLI TAVARES MOREIRA, 

de São Paulo (SP) 

H á vários dias, jovens tomam 
as mas de importantes capi¬ 
tais brasileiras contra o au¬ 
mento abusivo das tarifas de 
transporte público: Goiânia (GO), São 
Paulo (SP, Rio de Janeiro (RJ) e Natal 
(RN) têm visto mobilizações massivas 
contra os reajustes. Em Porto Alegre 
(RS), os estudantes e trabalhadores que 
derrubaram o aumento da tarifa em abril 
já se preparam novamente para resistir à 
ameaça de novo ataque. Em Goiânia, a 
Justiça revogou o aumento da passagem, 
uma vitória para o movimento. 

LUTA CONTRA A MÁFIA DOS TRANSPORTES 

Em todo o país, o argumento dos 
governos é o mesmo para encarecer as 
passagens: dar melhores condições ao 
serviço de transporte público e cobrir 
gastos essenciais como combustíveis, 
renovação da frota e, inclusive o salário 
dos trabalhadores do transporte. No en¬ 
tanto, não se vê melhoria alguma. 

O transporte público é controlado por 
verdadeiras máfias em diversas cidades. 
Os tubarões do transporte financiam as 
campanhas eleitorais dos partidos bur¬ 
gueses (e do PT, inclusive), e depois têm 
a conivência dos governos. 

A população amarga ônibus, trens 


e metrôs lotados. O aumento das pas¬ 
sagens significa apenas mais aumento 
no custo de vida da população. Para os 
trabalhadores, permanece a rotina do 
sufoco cotidiano para chegar ao traba¬ 
lho. As péssimas condições do transporte 
afetam também motoristas e cobradores: 
são grandes os riscos de acidentes e a 
cobrança por corridas em menos tem¬ 
po. Sem falar do absurdo de em muitos 
lugares, como no Rio de Janeiro, os con¬ 
dutores acumularem a função de cobrar 
a passagem. 

Por toda essa situação é que o mo¬ 
vimento tem feito protestos massivos, 
buscando o diálogo com o conjunto da 
população, que muitas vezes manifes¬ 
ta abertamente seu apoio. Mas do lado 
dos governos, a resposta tem sido bem 
diferente. 

PSDB, PMDB E PT REPRIMEM O 
MOVIMENTO 

Priorizando a defesa dos interesses 
empresariais, as prefeituras têm defendi¬ 
do os aumentos com enorme truculência. 
Foi assim em Natal há algumas sema¬ 
nas, quando a tropa de choque atacou 
barbaramente estudantes. 

Mais recentemente, o páis assistiu 
pela televisão às cenas chocantes da 
polícia de Geraldo Alckmin (PSDB) des¬ 
carregando suas armas de balas de bor¬ 
racha contra manifestantes e mantendo 


estudantes presos em um shopping no 
qual haviam procurado refúgio da fúria 
da repressão. Sem falar nas prisões arbi¬ 
trárias, como a do presidente do Sindi¬ 
cato dos Metroviários, Altino Prazeres. 
Nas declarações que deu a respeito, o 
prefeito Fernando Haddad (PT) defen¬ 
deu a ação policial. 

Em 10 de junho, foi a vez da polícia 
do Rio protagonizar cenas absurdas. A 
polícia do prefeito Eduardo Paes e do 
governador Sérgio Cabral (ambos do 
PMDB) lançou uma ofensiva desmedida 
contra uma manifestação pacífica con¬ 
tra o aumento no Rio. Até o fechamento 
desta edição, haviam 30 ativistas presos. 

MANIFESTAÇÃO NACIONAL 

No dia 13 de junho se realiza atos em 
diversas cidades contra o aumento das 
tarifas, como em Porto Alegre, onde o 
procurador do Ministério Público, José 
Túlio Barbosa, ameaça revogar a liminar 
que impediu o aumento da passagem 
há alguns meses. Realizam-se também 
atos em Goiânia, São Paulo e diversas 
outras cidades. 

A ANEL está nas ruas de todo o Brasil 
com a campanha “Contra o aumento da 
passagem! Passe Livre Já, Brasil!”, vo¬ 
tada recentemente no seu II Congresso. 
Todo o país exige a revogação do au¬ 
mento das tarifas de transporte e passe 
livre para estudantes! 


NÃO A REPRESSÃO E TRUCULÊNCIA 
POLICIAL! 

O aumento das passagens em São 
Paulo tem dois responsáveis, o gover¬ 
nador Alckimin (PSDB) e o prefeito 
Haddad (PT). 

Todos já conhecemos o jeito 
“PSDB” de resolver qualquer ques¬ 
tionamento à sua autoridade, com 
o uso da força e do cassetete. Mas o 
que está surpreendo a uma parte dos 
ativistas que estão nessa mobilização 
são as declarações do prefeito Haddad, 
que justificou a repressão policial dos 
últimos dois atos dizendo que a PM 
“estava cumprindo sua função”. Na 
primeira manifestação a repressão 
se iniciou covardemente, quando o 
ato já tinha chegado ao fim e levou 
presos inúmeros ativistas, inclusive 
o presidente do Sindicato dos Metro¬ 
viários de São Paulo, Altino Prazeres 
que estava negociando o trajeto com 
a polícia. 

Repudiamos toda e qualquer forma 
de coerção ao movimento! Não nos 
admira que a mesma prefeitura que 
ameaçou cortar o ponto dos professo¬ 
res municipais, em greve há poucos 
meses atrás, agora justifique a ação 
truculenta da PM contra os estudantes 
e trabalhadores que estão se mobili¬ 
zando. Não irão nos calar! Seguire¬ 
mos ainda mais fortes em nossa luta! 










